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N o Para iu l , on i l c as lutas po l i t i -

f . is r e c rudes c e ram m a i s q u e c m 

outras p a n e s , lia d e i s pa r t i dos mi-

l i tantes . U m , c m m a i o r i a , e l e g e e 

apo : t o h i v c . no; o o u t r o , cru m i n o -

r ia , o t e m c o m b a t i d o c o m l i ru ic/a , 

sem r e c u a r u m a só vez , L.i, c o m o 

.•'ir.i, ',e o g o v e r n o , a r m a d o d c tan-

t a s recursos , i ;ui/essc i m p e d i r a c ie i -

' ç ' o de ; . en ; adversa r ios , se q u i z e ."e 

I dispersados pela violeucia, sc quizesse 

scú'i ' i l-o.--, a cenando i, 'ies c o m pro -

i' i. e-.-.s, consc^. i . ir ia, t a l v e z , real i -

zar o p a r a d o x o d e u m só p a r t i d o . 

( à > m o c g r a n d e a nossa i a m a c m 

toda a R e p u b l i c a , p o d e r i a esse g o v e r -

i. Invocar , c m j u s t i f i c a t i v a , o e x e m p l o 

I p : , si i i . sa jus t i f i ca t i va nito d e i -

Q u e cont ras te e n t r e o l i s t ado d 

Para in l , p e q u e n o e m o d e to, 

l i s t ado d e S. P a u l o , g r a n d e , o p u l e n 

to , p o p u l o s o . A q u i o s po l i t i cus d o 

m inan t e s , de mi los dadas c o m 

g o v e r n o , não t o l e r a m q u e um só a d -

v e r s a d o seja e l e i t o . R e p u t a m l i e i -

tos l o d o s o s m e i o s pa ra a e l e i ção 

de c amaras u n a n i m e s . l i m p r e g a m 

;t v i o l ê n c i a , a a m e a ç a , a I r a u i - , 

c o r r u p ç ã o . D e p o i s , s o r r i n d o , cyn i ca 

m e n t e , e x a l t a m , c o m o p r o v a d e ar 

guc ia , o e m p r e g o dc m e i o s t i o in 

( a m a n t e s . 

8 M í S M l f f l i l i P H f f l f l n : 
Corre , a e tua lmen t e , en t re o c o m 

m a r e i o da capi ta l pau l i s ta , u m a sul> 

f c r i p ç ã o para c o m p r a r , c o m o s«.-n 

p rodue t o , u m : u t o m o v e l , q u o aer.i 

o f f e r e c i d o ao sr. p r e s i d en t e d o K.sln-

d o . n o d i a l õ d e n o v e m b r o cor rente ' 

p r o c e d e n c i a , > \ . T o ( n m C m si g r a n d e impor tnnc i . i o 

i, 

xnr i ile t e r v i sos d e 

v e r u o pa ranaense acccntuas 3 : | f ac to , m a s c o m o carac te r í s t i co d a n e . 

n o ma is cu l t o , r i c o c p o d e - I cadênc i a dos a c t u a c » c o s tumes 

w o l . s tado f e d e r a t i v o , os g r a n d e s 

p u 
l)lieo. j, p ódo Ker cons ide ra - l o u m * v m -

bolo . 

-udistas, dc c u j o n ú c l e o s a h i - 1 O pres iden te d o K s t a d o anuu l l ou 

[ i . i, c o n s c c u t i v a m c n t c , tres c h e f e s todoa os outros pode r e s públ icos , con-

l i i IMÇ.IO, não t i - e r a m p e j o d c 

•debandar , pe la força o u p e l o s u b o r n o , 

adversa i os. J u l g a r a m os paul is tas 

e m m a su| : ema antor i c e n t r a n d o 

dade . 

S. P a u l o ó u m K s t a d o da e x c epc i o -

nal i m p o r t â n c i a , p e l o sou e o m m e r c i o , 

j i c c - sa i i o , para u m a boa a d m i u i s - indust r ia , ag r i cu l tura e outros v a r i o i 
r amos da a c t i v i d a d e sooiul. U nresi 

t açao, q u e o g o v e r n o contasse c o m - 1 

. u n a n i m i d a d e d e senadores , d e d e -

Ipüia.Ti , •-, d e v e r eado res , d c ju i z es d c 

I pa/ . Hssc e x e m p l o , p a r t i d o d c h c -

I m e n s q u e p r e g a r a m e f u n d a r a m a 

( r epub l i c a , n ã o d e v i a i n f l u i r 110 espi -

I r i t o d o i estadistas paranaenses ? N ã o 

|devia p rcd i spo l - os a c r c a r c m t a m -

bém um s ó p a r t i d o ? M a s o l i s t a d o 

do Pa raná , apesar de n í o ter q u a s i l 

t o o p e r a d o para o a d v e n t o d o n o v o 

r e ç i m e i i , a p e s í r d c não have r a inda 

l i d o estadistas de r e p u t a ç ã o c m t oda 

republ ica . " l j rpCçdmi >nj/nj.tf • 

k i w v j . i m i t a r n o r m a s t ! í o c o r r u p t o -

den t e , 110 q u a t r i e u n i o a l indar , t e v e 

a h a b i l i d a d e d c c inst i tuir-1: o cen-

tro do t o d a a v i d a d o Ks tado . T o -

das as f o rças eo l lc . - t ivas da soc ieda-

d e p a u l i s t a es tão i .nnul ladi is , n ã o 

ox i - . t indu u m R''> n ú c l e o o rgan i sado , 

q u e po.í ia res ist ir a.) p ode r . A s elei-

ções po l í t i cas são u m n p p a r e l h o appa-

ronte, c u j o ( im A s a n c e i o n a r e legit i -

m a r a v o n t a d e d o p res iden te . O C o n -

gresso l e g i s l a t i v o não a l m e j a s e n ã o 

vo ta r o (p io l l io e n c o u u n e n d a o pro ' 

s idente . O pode r j u d i c i á r i o d e p e n d o , 

para a sua i n v e s t i d u r a o aceen-os, 

da v o n t a d e d o pre-ddenl . ' . Por ult i 

1110, é o p r e s i d e n t e q u e m des i gna o 

I . c m b r a i ;os que o sr. A l f r e d o V a -

^cl la, : o m a f toutesa c cri-.cl s e v e r i -

fi.tde que a inda não sc v i r a , a r ras tou 

berante a nação , h u m i l h a d o c c o b e r . 

I o d c a p o d o s , o sr. V i c e n t e M a c h a -

seil Kliront-.ir 
Dewse m o d o , o pro idi-nlH f c , •Io 

seu cargo uma 0r>*anif;u;ii0 oinmpc-
ponte, da (piai tudo dependa dentro 
do Estado. 

O coinmercio dependo dircclnmen-
to do governo, pelas vastas e innu-
mwrarcis malhas desea rèdè imnienea 
do impostos, conecssúeH, imposição e 
reli va<;ão d « multas e de to los esses 
aetoa diários e constantes de recipro-
cas relações. A lavoura e a industria 
não são mais independentes. A lém 
dos meios ordinários de aeção do po-
der publico, sobre a sociedade, aper-
feiçoa-se, todos o « dia», e«£« vaffto ap-
parclho e«ntralisador, que faz tudo 
dapender do governo. As concessões 
de toda-a ordem, as nomeações u os 
iniuimeros laço», tpic prmidem a so-
ciedade inteira como os tentáculos 
do polvo, á acçâo do governo, criam 
urna completa dapendancia da todas 
as classes para.o presidente do Ks-
tado. 

K' nessas condições que se lem-
bram alguns cidadão* de se conati-
....•<.•11 em eominipsao, para ir, de 
porta em porta, pedir uma contribui-
ção para a compra do automovel, que 
serA of ferecido ao presidente. 

Os que contribuíram para a offer-
lobre neutralidade í< i ta serão inscriptoa no l ivro de ouro 

doa benemeritos, os que se recusa 

P o . > ã o era u c ' c re r que , t e n -

l o o d e p u t a d o r i o - g r a n J c i i s c a g i -

l o tlc . c o m m u m a c c o r d o c o m 

oppos i c i on i s t as paranaenses , o 

\ ' i c cn t c M a c h a d o exe rcesse a 

l u a v i n g a n ç a ? M ã o era d c -crer q u e 

procurasse e l i m i n a r o p a r t i d o q u e o 

f e r i r a dc m o r t e ? O i l l us t r c p res iden-

t e , p o r e m , soube d o m i n a r , c o m i n -

f l e x í v e l s e r en idade , o seu a m o r p r o 

br io . N a s p r i m e i r a s e l e i ç õ e s q u e sc 

f e a l i s a r a m , c l l e a ssegurou , p l e n a m e n -

t e , a r ep r esen tação da m i n o r i a . P e r -

l l l i f f i l , Jl<:. ntl-

r ep resen tan tes ao c o n g r e s s o f e -

P c r m i t t i u q u e c i l a , d e p o i s , 

ksc r ep resen tan tes a o c o n g r e s s o 

^ • T s t a d o . 

t/n e x t r e m o beae f i c a . O p a r t i d o o p -

pos ic io l ista, d i r i g i d o p o r che f e s e m i . 

l e n t e s d i g n o , , dc c o i n b a t o i e m q u e m 

procedia c o m tanta l ea ldade , f o i - s c 

k o n u n d o m a i s l o r t e , m a i s u n i d o , 

I n a i s c o h c s o , m a i s cn t lms ias ta , m a i s 

t e r t o dc c o n q u i s t a r a v i c t o r in , n u m 

1.1 p r o x i m o ou P a r a : 

rem serão apontadu», a dodo, para 
alvo de todas nu pequenas vinganças 
o picardias dos agonies da adminis-
tração. 

Destas cons iderações resulta c o m 

e v i d e n c i a o que vao do m e n o s regu-

lar, s enão d e indocoroso , nesse p r o j -

e tado m i m o ao pres idente . K ' u m 

ind i c i o caracter ís t ico de ba ixeza , • 

idéa d o presente , e x t o r q u i d o ass im 

v i o l on t amo i i t o .Ias elassos c o n t r i b u i u ' 

tos. K ' , p o r é m , ma is d i g n o de oensu 1 

o de r epa ro o p roc i i d imento do o ida 

dão , q u e se prev ilecn d o c.ir -

c o ]>ara auguient iu o . -e i i in l r imon io , 

por m e i o d e . iil-.o-rijK;ã , aberta 1 ni o 

üh q u e p r e t endem a l g u m a coisn 111 

p o d e m d e p e n d e r da sua autoridad.e. 

S o b r e t u d o , es.10 f ao to , impresa io i iH 

pe lo p r e c e d e n t e q- ie v a e crear . 

O actual presidi-nte p^ido não ser 

a m b i c i o o e cont ' utar se co in UI.Í au 

t o m o v e l . O seu subst i tuto, nasc ido o 

e d u c a d o na pobreza, .-ente pi-nvav 

m e n t e u f.- ciiia ;ão da - r iqueza 

poderá , . ' rv indo-so d o preeed- n t » , 

uutorieur un ia cubscr ipç f fo para .1 

c o m p r a d o u m j .-iaei >, de u m a fa-

z e n d a o 1 d e qua iquer ou t ro • o b j ^ . 

jue e n g e n d r a r a sua 1'anlasia. 

1C funes ta , pori-ro a o d e p r i m e : . ( o 

essa l e m b r a n ç a dc o f f e r t a r : e u m m i -

m o ao che fu do g o v e r n o , á custa dos 

con t r i bu in t es , 

Dar ia u m e x e m p l o d e m o r a l i d a d e 

o prc. i-.lonto, o não autorisasbe se 

n e l h a n t e precedente . Se, p o r é m , ti 

v e r a f r aqueza de acee i tar o m i m o , 

d e v e ter a c o ragem do f a ze r espa lhar 

or toda a parte pho tog raph ias dulle, 

a ra q u e a popu lação conheça e 

apon to , q u a n d o | a - .r, o a u t o m o v e l 

d o p res iden te . 

H c v e r o l 3 a u l i - t t a . 

P r e ç o s d a i a t i l i u t 
PABA A Cf DA D l 
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S 
•asa do sr. Mario Fonseca, em f rente 

o Club 15; e o dr. Nogueira, condu-
zido para a cadca [mlilica, onde, em »a la 
l ivre , ficou í diuposição do dr. delegado 
'!• |,olicia. 

F o i aljerlo sobro o fac to rlfforoao ia-
o.ie.-ito, tendo sido fe i to inimediataracn-
:•• o auto de i:.,rpo de del ic io no o f f en -
<H'!o. E m acto continuo, o dr , delegado de 
pol icia te iegrapbou ao ar. secretario da 
Segurança Publ ica i cotniauuloaado o oo* 

-rrido e r> l itando as providencias 
t moti. 

10 h r.:» da noite, comi 
a u t o r ' t e v e Io: a- a 

ra extracção da baia, feií 
A i v e - d,- r.im: , que che;; 
an lc í , de.--:. . ,-. ;. i lal, cm 

'jUC 

. •si--teucia 
o ração 

a i>elo dr^ 
meia iiora 
1 '---la.-cial, 

juntamente com o ar. Delp l i ino 1 iutra 

a f a - I U L : ! . A . . - ) -TI- , O 

- -111 

os 00 
hora » , 
per fu-

hoje, 

{lolict.*, <j e 
--incluído o inque-
ceder á autópsia 

de ixa 
• nove 

4 

N a s C a r n a r a 
R i - n a d o 

Havendo numero lej ;al, houtem, í 
l iora reg imenta l , foi aberta a sessão 1: 
l ido o expediente, que careceu de impor-
tância. 

N a ordem do dia, o sr. Cerqueira Cé-
sar requereu, e foi approvado, que .1 
resolução da coiiiinissão (!•• rectir.-os 11111-
tiicipaes, negando j iroviniento ao recur-
so interposto por var io » ímmicipu* do 

>-uuu«. a IKÍ u. ÍOV, de 11 dc ja-
tl^irr» /Ia,ii. . . . 
iwct iva coraml»sã ; , com algun., <!oc-.t-
mentos que apresentou. 

E m seguida, foram approvado» , sem 
d íba t c , em disc-.u-.sio única, mais os ^ -
gu in te » pareceres da i -nimissão de 
cursos municipaes : negando p a v i m e n -
to ao recurso interpost j )-•"" 
ptista e outro » , contra « acto da Cama-
ra de RiOeUão Bg»<tb que cicou o im-
posto de lOO-Oi'1 sobre oa a t rav -s . ido -
re.i de cereac»; negando prov imento a-
recurso interposto pelo vereador dr. Pe-
dro de l i a r o i A lbernaz , -'.o acto do 
presidente da Ctuiara de Jardinopr.lis, 
que designou o dia para e le ição de um 
vereador ; negando prov imento ao re-
curso interposto pelo dr. J . Nogue i ra 
Jaguaribe contra a resolução do act<> da 
camara dc S. Manuel do Paraíso , que 
autorizou o intendente a contrahir o 
emprést imo de 350 contos. 

Foi ainda approvado, cm discussão, 
e enviado à eommissão de redacção, um 
projecto creando, convertendo e transfe-
r indo escolas cm diveraaa localidades do 
Estado. 

C a m a r a 

expediente , que constou de trabalhos das 
commlssõe» , entre os q i n c s um parecer 
da eommissão de fazenda, favoráve l á 
pretençâo do professor Olj-inpio Catão, 
pedimlo mellw ria dc- vencimentos, falou 
o sr. Gustavo Paes de Uarro » , jusi i l i -
eando um projo-to de lei estabek-ndo 

(ovisas entre os mi::;ir 
Cabret lva f i idac, .-,:-, 

O ,r. Fre i t i- \ . lie aprent-Ko 
daiuento i, e:n '!-. o-i-o*. 
usina ;ãi. p-.il.iica da C:>maf-

etado pruji-.to d.; r-or^-anisa , 
trucção pttbli>:a rio : ' . itado. 

O proje-cto t l ongo ^e .: 
tmd-j s. s. pronunciado utu 

ficau .1 a . grandes moi l ! : 1, 
pt">p •• 111 a itiial o rgan l t eçà -

fr isando os pouío-, capi t , « - • 
cto, que foi ju lgado ohjr-ct-

üo e enviado íi coitim'Siíto 
N a ordem da dia, li i appr-, ..: 

discussão, o projecto rego. , ndo 
meuto das custas do i pro. 
sos condenitiados n daquel 
justiça publica dccali ir, 

O sr. presidente conimt 
real.sará hoje, a 1 hera da 

.5 , de f- Í ->ão, 110 r cii.t . 
pvra se t -mar co:t!i?ciiuei,: 
ta da C 

da ir.s 

L111 i 

paga-
is f ie pre-

s em que a 

..a propôs 
aiil^ra, ; TAO 
üU -f.-;, '., ^Í; i.J.ji-ljjlj! 

venv ( o «|uc a lição dos fa-
, ! i . ;o ;>alpavel e l ang i vc l , Cbtá a 

;iu:i.-:r.u-no.i, cü.i a dia, 6 quo, ou as 
»iv • , i- ,r um processo inexplicável , 

e . -..liam cotr .p^.a i r^ntc i t iver l ida», o i 
v. ,• : .<>. a a'*a!ctitar uai a ai^-ra utojiia., 
un: : .'so bri l l^j , ui.ia ; .ppurea. ia oaj;a-
no-.a. 

Como diienima, <:oai ]»r0j)0s'ç"'cs t ott-
tr.»ri: A la-; 11 do c-j i i iprelicad:r-.v: que 
a p/imeira hy;> i:»'.o a preco-

i. i-ada ri ,U'-/.a agr ícola, cujo produc.o 
t. •!» a'. o caf-.-, licará v«-ncida jjcla 
s<V, • a<ia•--ratia utopia, appareac ia ca-
i fauosa. Kiquci.a que ac traduz eta mi-
séria; miséria que av.i -a l ia , qtic domi-
na por coiaplt i j a vicia do fazendeiro. 

Mas Iav-',ira paulista ea erra eia si 
.a: bij'')rmi>inOt ii»toi*cs-;.inte e ao aie .mo 

tempo or.g!n:i l . /H/qi-.uüiwj,que coa ,' t,ie 
as pf.-jr o » do di leunaa, cuja s »h:<;ão 

i j ':.. >.;<• a»ui 'os encontram fa i' •. u-
I t e . ' ) r :<Ij de d:pauperamen <;ia 
' • e sc ei .-.atraia a '.a.oiira e o f«.;.en-
r c , . 'iii/w^-l. ' -piimistas, im • 
I m ã . Pa ra e l e s , e* ta é s implesmente 
i a m a cias • raias q t t : u i..e>::ia lav- .«t 

A A 

U IK ( )K 

i « I . < > r . A 

tui por outro asj;ee;o, 

e por outro prisma 

pro-
IQ 

Cotao se exp:i- a que, 
csscncialmente ;.^ri -;l,i. 

P au l o o centro, j) r 
p jderoso e riqui-si»no pa'j 
natureza, pela ped-ói'!. 
ma e pelo. liberdade 

-cado e->te 
• <i'ie setie 
•-'ílencia, <:•• 

N I N O U ; . , Í J U 

<ttc <:•? «eu 
do ira solo, tão 

prodigamente r.os revelouj como se < . 
plica — dizíamos — que •• * »do S. Pa... 
lo o coração, o ceatro neiroso e vi^or.»-
so dc toda ess.i arti'. 1 'njr. pro d x t o ra 
que abarrota os i. 'T. a d « 4 q u e suppre o 
consumo muadial , qr." ;/.-Kori a .',c ... 
i;tie e victalisa •> clrs^es fnno.va-., . iva 
a lavoura em peauri.i ' n r c n i r n .>:K;.4 

de e a cargos e o i ./.end:'«p» cm re a-
oberado <lc div idas í 

Ou es-a tão p r»: c o a. hl «Tr í q ' t c z a ar ri 
cola é uma ver <ade uaia 

falso bri lho, duma apl*.mcia enga-

nosa. 
Na primeira l ivpothevc, sido .. a , ri-

cultura, de fa t '. es*a tüiprcv ni 
r iqueza, « sta riqueza dever, r e v õ i r t;a 
própria agr !ctiU'.tra, istu próprio 

fazendeiro , que A o ' ^ r i c i ^ r ; u u i , o 

•i l 

K i lc* a ir. , <; .•. i 
p-vr outra f o rma 
uiais pratico c mais solúvel :—-se 
dueto n i o chega pura as necessidades 
oa lavoura, dá—e eom sobra—par. : as 

que, n > > e i d ) agr ic - las lhe-è 
s . a i . a - . x a s e deoea l^atrs, ( Ihega pa-
ra c- f rete i , «.liega para cs impostos e 
hc^a para tnai-. de um milhão dc ia-

, i d u o s , que toda* v i v e m do seu tra-
I : .II; / e o e. 11 p r ego dos .»eus capitães, 
j ma-» eu;a a^i ivM. dc e cujo amparo re-
sidem, exclusivamente, no cale ,donde ti-
ram, muitos, largos proventos e sólidas 
for r ir. 

<J o ' ria, por exemplo, das grau. 
dth o:', ia.-s dc teet-la^em, oude se p io . 
I aram a .oiiag»:m e a snccaria que o pro-
tiucto e.-:ige e consome, e o n d : o operá-
rio o teia o s«.'ii salario, se não fosse a 
pu .iutc riqueza agr íco la do Kstado ? K 
a-, estradas wd<? ferro , com milhares de 

r,'òV'..4./ de Santos, on_ 

transporte e toda aquella 
ma de cntrep .s to commo;'-

Kxaia iaada a la .'oura por e-.te lado. p ' • i' 
eRt;i íóriaa e p >r e • . , iae-.aires. 
taveluieate, cila nos o f feroce um asp'Xt-> 

bre m . d o grandio-,•>. De facto, .-obr 
todos os ram'>s da j:os.->a act i . idade, exer-
ce cila a mais alia e a mais aobr s : 
premacia. - o..a que aos decorre a he. 
gemonia,«. ntre o d -,uai-» !C .lados da con-
federação. Ser lavrador iK.-.ta terra, d- -
veria con- itr.Ir • I u.o aobilit.srio, coai . de íóra, chego 

fóros e privilégios-. ! '- • ' 

Km b . Paulo o far.eadeiro deveria 
ser classificado c- mo um benemerito, 
porque, para o bem • m :a de todas 
o » tda.s.ses, é elle j:\--ovre coai maior 

contingento de kacriMcios. X J eintanto, 
por e: ' .to de rcums'.aucia, to Ias « -
prelae:., ük f -, O . acham* comj)leta-
moiile invert idas ; o fazendeiro não pas j 
sa dam pãria da u l . a a classe. Tal. -
taos «aa tb.ese, conipr-dicnda-vo, portjue 

, n " o • .;. ":ti:em r^ ra. 
wriív.bi do 
aa 'd iaga, j 

' f f e i - ; 

urra p< -
au.vili.tda por t-.dos os medi 

ar, t c l i ; 0 durado cerca de 2 

;ute A.hl-J - r a b«;. i>;a • 
o- em 14 k ir.--. 
) dr. Ada ibe i to ( ' ia tra 

ás hor .s da maal iã . 

(> dr. del« . - o d.-
li oi: * m mesmo h-i 
rit'., mandou ho je 
no cadaver. 

«> dr. Ada lber to ( iatra, 
e - j i o - a c doa nibiulias, menores de 
auaos. (.) seu eoterro realisa-.se h< j-
horas da tarde. 

,t 1'. mo funda a consterna ão da 
ac> >atecimentos. 

m Coasta-nos que o d r . Luis A O -

•.;ueira » e » i ju i zado na sessão do n*ry 
marcada para <J f im deste mez. 

São seus advogado » o » srs. drs. Kcy -
ualdo Porchat , Brasi l io Machado e A l e * 
xandre Coelho. 

A • xma. fami l ia do finado dr. 
Adalberto Cl-.itra tem recebido :unúme-
ros telegramma-> de pesam es. tendo vin-
do a esta cidade muitas j.essoas de fóra, 
r>: • u« ivamea ' • para assistir u o i últimos 
m- .:"iitos do dr. Ada lber to . 

<-> -r. Pedro i ort iaia, i ! lustrado ad-
vo ado em A m - aro e int imo amigo do 
dr. « iutra, foi a primeira pessoa que, 

a esta c idade. 

G R A N D E E S C Â N D A L O 
Um delegado de policia 

l l lterio:, c 
<pie sangra , e 
ÍOK, p.ira jiil;^., 

li ' í:r»MIll.> ' 

>:t O I.IHi» 
por o clcdo 

« r u i : e - i ar-n. 
r Ua eau&a. 
e-alimod-j f- a ente en-

fio 

do 

'b ar 

sr--.; eoni a riqueza a^rir 
l .s 'a.!o, ri'ju--z.» <jue <5 to-'a e.\- o 
domínio pr iva lo ; mas tr imissima ( i 
k:t-aação lavrarl.jr, qne vu o aeu jiro 
dueto chegar ;sira tvò •> e não cli 
liara t, . 

N o r;ua v imoâ de expôr , concret isa-.e, 
awal^ama-su a e - .a t i .ada riqueza 
a/;r.co!a de S. Paues N S o some i pu-
ramente pessimistas, tua*, na e-pecio, 
nia-t ^ra; 'o nosso, s ;jeit is ao ' ij^o qne 
«i iLii iette a e;. is>e. bem p .demos di:-er : 

— r a l a m o s de eathedra. 

, I o i K e M e l l o . 

I T A P I R A 

de cerea 
cnipi s.is i 
Vi-" t .. Vivi 

O • i N . a H s i u a t o < l o « l i \ 
l i c i t o ~< i m i- ; i 

A ' I; i ! -

i.rrrzfO-iãraU-, 'tu 'hitu ,lr. 

VIV< 

1 !'•' 
tr.ii.-a' 

c * .-luaivain-nte do café : 

' ria v ida do interior, a lém do 

j f a^ ic-jla, o colono, que or-;a. 

•ii mi! iiiflividti-ja, o c o m i n e r ' 

uà i sc c o n i p r c l i c i u l c h o j e un ia c . i -

liu.ir.-i seir. r ep resen tan tes d;is m i n o -

Ir^.is. A l i i i m i g o v e r n o h o n e s t o ha c c 

|sc » i t i r—c r eba i xado , c m su.i p r ó p r i a . 

I c o u s v i c u c i a , sc v i r , a o s pes, c a - | 

Imaras nn.t ini.-s, desva i rada ; , -co-
. 

• m o todas as ca iuaras u n a n i m e s , : 

[ p o r p.iis. .cs me sq u inha s , ma is p r o - i 

I p r i a s d c h o m e n s q u e v e l a m p o u - j 

I c o pela s.i.i dij;ni. ';.u!c. 

I pois, governantes e i;.' 
I i t 

t- lc. ar. n i o r a l m c n t c . A n u a n.i p o u - j 

cos di.u, o partido oppo-icionista, 

c o m • . .t ..Ita \ ,'ta-;.V> q u e a to*J 

l s u r p r c ! i t ; . d c n , a . . . bou d e c!c>,-«.r o s l 

lcandidatos .'c si:a lista a camara 

•acpulados. O t jv j .cr to , p.«t«> 

t c esperasse essa vktor ia , não rao-

[h l i sou a policia, nS-> atuicnt 

eleitores por meio de amenas, nio 
| ordenou que ic íalsitica.se uma v'i 

m © 

N"o P a r a n á , | 

vern. tdos sc i 

Q 

A c o n t a r d o d ia t . " Uc N o v e m b r o 
até j i d c D e z e m b r o d o c o r r e n t e an-
uo , o s a c t i i n o s ass ignantes q :c paga-
rem, nn r s r r i p t o r i o d e s í a a i l m i n U -
t r H ^ M i i , a r e f o r m a dc sua ass iguatura 
c o r r e s p o n d e n t e a o a n u o dc i y > 8 , 
I r r i i o n m nhul i i in u í o «í«* f i n c o 
m i l r c i i s na m e s m a , a l e m dc entra-
r e m n u m so r t e i o d c 

OM CONTO DE RÉIS 
p o r m i i h e i r o d e ass ignaturas , haven-
do , p " i s , t . intos p r ê m i o s q u a n t o s 
f o r e m o s m í l h e i r o s d e ass ignantes . 

l - s te s o r t e i o c o r r e r á f-ela p r i m e i r a 
l o t e r i a d o Ks ;ad > d e S. Pa : ' o , q- .c 
sc e x t r a h i r n o m e z d c I i n s i r o , ca-
b e n d o o p r ê m i o dc r n i c o n t o d--
r ó i s a cada ass i . ; -a : : t e c i r . t c c u i c n a 
d o n u m e r o d o r c c i t • f '-r c p ..I .. 
d o g r a n d e pre i o d a q a c l l a 1- ter ia . 

A s s i m , po i s , o p r c\o das ass igna-
tur.is d c a n n o será, d c i . " d e \"o-

v e m b r o até 31 d c D e z e m b r o , o s 

g u i n t e : 

Pura H ( « p i l a i . . . ' - ' o^ono 

P a r a o i n l c r l o r . . . S ô i f o n o 

Co i i v f i i i e x p l i c a r «|iic os a > s i -
S i i i iu lcs do i n l c r l o r <|tie a d i n -
i-rni ma i s c o m m o d o pa^. i r . ade -
a i i tada i i c i i l c , Mias a s s i ^ i w t u r a s 
a i inuaes , HON n « s > o s > i a j a n t « s , 
tu'o l í on i rüo d o a l i a l i m c r . l o d<-
r i n c o m i l r e i s . mas s e r ã o , c o m o 
o s o u t r o s , c o n t e m p l a d o s nos s o r -
t e i o s de 11111 c o n t o de r é i s . 

Estas v a n t a g e n s sâo es tabe l ec idas 
para os ass ignantes actuaos. 

Q.oati!'> s»'ts ass i t r t ian les n o v o s 
q u e p a g a r e m a i m p o r t a n c i a a-.- sua 
ass ign.uura para 1908, a d c a i i t a J a -
niente, por um anno, n e s t e e s c r i 
p l o r i o , a pa r t i r dc 1". de N o -
v e m b r o , n j o t e r i o o d e s c o n t o d c 
c inco m i l r e i s , mas receberão O 
Commetrio, c r a t i s , ate ao fim do 

cotentc a n n a e e n t r a r ã o nos s o r 
t « h dc um c o n t o de r< N . O s 
om preferirem p a g a r ã o » viajantes, 
i l i tc.áo »,«//.»(.»".<» vr.r.is ate 
aofmi deste anno, mas tomarão 
pa*: uos sorteios. 

•; tes d c a n n o , q u e r 
uno novos, qt:e já pagaram 
latura para '190.S, d e v e r í o 

nesta .ul-uinistr.içio, dc 
vembro e m deante, os rc-

ciis, ora em seu poder, r c ' o s 
v ã o s emitt ir c que lhes darão d i -
r e i a entrar nos sorteios. 

1s a 
at ivos 
su '• 
suit.'c 
l M e N 

q ic, 
i i ado , 

)s a>iit.:.. i . tcs d e seis a i c / e 
dv t ro d o pra/o .;cit;.a des 
p trer.i s .1 as - i gnntura a d e a n t a d a -
m i t e , t an to aos nossos v i a j a n t e s , 
c o o nes t e c s c r i p t o r i o , r e c e b e r J o 
ut v a l i e s o pre n i o o u c será o p p o r -
t u l m e n t e a;. 

- :1» 7 1 v 

n 

E J 

• lo It 'II.ra aiuda s -ac l i a 
o lenta ti .1 -c», atifru-.e.. li pela Jilan , 

ante-lií ntein, entre os advogados ,,e r ,-unt.. i-ilie : — Q - w 
" " 11 

K m s .a edição de antc-l iontem, o nos-
so d. ineto col lega .1 .Vof» ia. de t-'.bei-
rão Iio.-.ito, narra, e inio verá em se-
guida, de um modo perfei ameulc ana-
lu^-o : o do ConiWtrciO. ;.e bem que mais 
detalhado, , a n:< i e i c r t o , oceerridos 
xu.f i t .u^ j>r. ..«,(.ra local;i,larte. Acci'cscen-
ta aquella fo lha ÍJU-- rumos UI'., o único 
j - — - paulistano a in fo rmar cutu impar-
cial idade o publico. 

Xu dia 7 do corrente, eram í> lioras, 
inais ou menos, da manhã, quando cir-

j culou a noticia de que o delegado dr. 
Oronc io ' o l tir/ia sido assassinado pelo 
c. i :tão Kvaristo Bar ! o*a Caldas c seu 

, filho T r a j am» Caldas. A noticia nãu dei-
•v ••'' de causar má in pres.são, porquanto 
era Jiiais ou menos esperado o fim dei-
sc drama lutuoso para duas famílias. 

Ha bastantes d as corr ia, de bocca em 
bocca, que o dr. Oronc io ( l i l tinlia fug i -
d • para Do.ira- o, por ter de.honrado 
uma moça, filh 1 de larullia, a q u é m en-
iranara eoin promessas de casamento. 
Essa noticia circutoa rapidaraeute como 
se fosse uma faisca electric . A l g u n s 
que satiiam do facto esperavam q u : o 

I dr. Oroneio reparasse o g r a v e r >, c i-
•ando eoru a in fe l i z v ic t ima. 

noa mesmos nada noticiamos j»or jui-
, gar que esse casamento s- reaiiaaaee ; 
i mas agora, como o facto está publico, re-
latam--s al^itu* pormenores. 

l ' m a ereada do sr. capitão João Ro-
drigues César teve necessidade de ir, á 
n 'ile, debaixo de uni t -.raço d.. 1 asa do 
sr. Kv-ai-lsto Caldas, bu-car um colchão, 
que att deixara á tarde e, ao entrar ou 
siliir des-e commodo, viu pular por uma 
janeila um homem, que reconheceu ser 

'1 ."ritVh 

1 'o nof!io 
hontnn . 

m i ,...< - '— 
que lhe cansou 
le trá 

dr . I.uis Augusto Xogur i ra e dr. Ada l -
berto P i n h e i r o de 1'll iôa Cintra. Ódios 
int igos. aealo .ados po r " m i l recente di-
vergência relativa a uma prcs-a ;ão de 
contas e:n uni inventario, em que aquel-
les advogados eram procuradores d is 
partes, e mesqu inha , intr igas, — eis a 
rausa do co i i f l i e te . 

O dr. de legado de poücia.tendo seien-
cia de que o dr. Adalberto pretendia ag-
gredir ao d r . I.uis Nogue i ra , chamou-o 
á sua presen.a, e fez lhe diversas obser-
vações em tal sentido. T i l d o pare-
cia acabado quando, trás-ante-houteir , o 
dr . Adalberto , estando na pharmacia d J 
sr. João Machado e ver i f icando que o 
dr. I.uis Nogue i r a entrava no Club 15, 
não ponde conter .1 -ua cólera e para 
lá se d i r i g iu , pr- -ipi 'a '- mente. Encon-
trando o dr. Luís Nogue i ra que, na oo-
as.ão lia j o rnac- , c 1 b ib l iotheca do 

Cluti, v ibrou lh • d iveraLsbengaladas .que 
f o ram rebatidas com o guarda-chuva. 

O dr. Ada b i r to lança mão ainda de 
uin chicote , e chlcote.iudo o d r .Nogue i -
ra, atraca-sc c ni ei! em luta c-rporal-
Este, lançando m i o de um r svó l ve r .des f e » 
cha-o contra -eu aggr> ^ or. t :n to o ,ir-i-
jecti l a t t ingk io a par i in fe r io r do abd-i-
men, perfurando os inte-t inos e a bexi-
ga, que ficaram completamente inu ia-
sados. I l epo i s de at irado, ain ia o dr . 
Cintra dava violentas chicotadas no M U S A V A U 1 A 

sahindo ambos 

que t inha pulado a ja i< 
A moça então i e - ; o.ide,-'.lie choran-

do: - K ' o dr. Oroni io <iil, que aqui e i -
t : .-••, p r o m e f e n i o c i ar c m m i g o » . 

N i s t o a o v a d a s a - , chorando t ambtm, 
e chama o sr. Kvari«t-> Caldas c co t lU-
lh-: 1 que vira. á 1. ite, e o que a li lha 
Ute contara também. Bvar i e to , como ce-
go, procura a moça e a Interroga enrr-
g:caniente. A filha, lamentando»*, rela-
ta o qne havia - ,o- 11 do, a l f i rmando que 
fora seduzida, sob proin -sa d - ca^aman-
to. O sr. Kvar isto Caldas procura o -e-.i 
genro , sr. João César. conta-lhe ' ido 
0 occorridn, fu-and.i c imb inado entre os 
membros da í.unilia pr -ciuai-in o d r . 
Oronc io e fa íere in com 'p ie elle repa-
rasse O IN erro. 

Sendo procurado o dr. Oroncio ' o l , 
á v horas da manhã , no Ho 'e l A d lai-
de, rom stirpreza verificou o sr. I-.va-
risto C a l d i - que ei ie se retirara 11,ra 
I) , rado. Nisto, um irmão da -.ffrndida 
v a » aquella v i l l a . a t i t n d e procurar o dr. 
Oronc io , para pedir lhe que reparasse o 
Kra- <• erro. po.- se i pae e . U v a abatido 
e H l M I » s .. Al- c i f g a n d » . n i o encon-
tra n n i . o dr. i lron.io. Kegre««a a • s-
ta ci.lai- e leva o oceorrkt-) ao •ontie-
c im-nM do ar. teue itc-coron-l T l i eophi -
Io C e « r . que lhe rt;*«e n.i.ta paé*r ft> 

1 ?er, - n vis •!- não « - ' . ir c om a juri» li-
c ã i . nw i a r- rrerta au: -ridade manda, 
ini-i.- di .1.1 lente, ao Hotel A '.elaide, «a-
txr - o -Ir. 1 >r ncio deixara alg mia 
carta, n • ! - enco ,t-ando. Mais tarde, u n 
propri-i entregava ao sr. cor nei 1 esar 
uni o-!.i , que era a com munir aç lo do 

dr . Nr^.t:eira, em In*.a 

at<< ao meio da rua. Avisnd >, c o m ; 
urgeneia, o di. A t h o s D a . id Teixeira, j 
delegado de policia, este, acompanhado 
de sua OTdenan;a. chegou ás carreiras 
ao l.)Cal do conflicto, estando ainda o » 
dou» advogados em luta. A autoridade 
effectnoti. entã-i, a prisão, tm f l * ' " : * t e , 
do dr. Nng-neir», que e- nfessou "r ati-
lado ao seu aggreMor. 
I O dr. Ada .LL . t c !ot trau»(MrUwio ( « l a 

l» ,.... 0 rhvvs 
. «... -•: If». 

^. '..n-1.,. 1 

* uã» t«— 
; t - m»r - I » » 

ff.nr..' I 1» I 

l.i* é 
. -o b. 

-vei . rts-** : 

. ^ . . , , , 
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Esperteza de um empreltstn 
F r a n c i a c o M a r c u . o tomou u si a r t 

coust iucçXo d o » prediria de na, S2 <• H 
da rua M a j o r «Jiiedinho o, rn 1 1 0 » 
o lazer e r a m necessários alguns ojíafc. 
r io» , contratou com Francisco M i c M f l 
I.ticiano P o m p e a , Sa lvador Mavoran • 
N a t a l b a r b a d o a serviço de pedre iy f l/ 

F i n d a s a * o b r a i , M a r c u s o n e g o u - » , I 
p a g a r o » aa l a r i o * d o » q u a t r o operar im 
a l l e g a n d o cjuc t i v e r a p r e ju í z o com ^ 
o b r a » . 

M o n t e m , o » o p e r á r i o » encon t r a ram „ 
c o m o e m p r e i t e i r o ca l o t e i r o n o larg, 
d o » Guaynn/.es , c d i r i g i ndo - s e % " t r 
p e d i r a m o d i n h e i r o de sen trabalho 
d i z e n d o u Marc t t so <|iic nada t i n i u » 
c o m o » e n prejuisso, c o m o nada terian 
c o m o l u c r o qtte por v en tu ra t i v e , s e u a j 

r e f e r i d a s o b r a » . 

M a r c u » o , e n t ã o , en fu r e c eu - s e , rcsul. 
ta iu lo a R x a l t a ( â o dos ope rá r i o s q u e qm. 
r i a m l i q u i d a r a «op t ipos a co i r . i < , 
p e r t o e m p r e i t e i r o . 

I n t e r v i n d o a p r a ç a d e >erv iço n a ( • He 

l a r ^ o , f o r a m os o p e r á r i o s c M. i rcuso lç . 
v a d o s a o posto de S . K p h i f j e u i a , oi 
q u a c s p r e » t a r a m e x p l i c a ç õ e s . o c i p i t í j 
A l b e r t o G o n ç a l v e s , 2.' aub*dc le t ;ado , fju, 
o s m a n d o u em p.iz, depo i s de aconse. 
l l i a r a M a r c t l t o q u e pagasse ;ior, i>»i'-res 
o p e r á r i o s . 

A l avoura , a lém do p a g a r fretes ex-
traordinariamente uxagge rmdM, t c r i m i -
nosamente exp lo rada . 

Cotuo v. s. se mostra extrenuo c alti-
v o d e f e n s o r da nossa a bandonada c ia » -
se, f aço lhe e»ta oomuiunlcação p a r a os 
fins que j u l y a r convenientes , no Intuito 
de repr imir esse abuso , q u e não t p ra -
lic d i só pelos carroceiros d e Santos » , 

f i l iado de tre, subalternos, sahlu a pro, 

cura r pela vizlultança reforços arma-

dos . 

do criuic Os 2.' e í.' de legados , que pro-
v idenc ia ram para que o fer ido fosse, 
sem perda de tempo, removido pa ra a 
Policia Central , al im de reeelier os neces-
sários soccorros médicos. 

Gal lo chegou á Pol ic ia Centra l sem 
sentidos c durante o curat ivo licou bas-
taute abatido, quasi sem pulso, tendo-
llie o dr. Arc l icr de Cast i lho ajiplica.lo 
vários medicantenlos, a l im de reaui-
mal -o . 

O seu estado era mel indroso, apresen -
tando um fer imento inciso, de dois cen-
tímetros de abertura externa, interes-
sando pro fundamente as c a m a d a s mus-
culares, tendo sido" seccionados diversos 
ramos arter iaes e venosos .o que produ-
ziu f r a u d e l icmorrl iagia. 

E m seguida ao curat ivo, l í a l lo foi re 
movido p a r a a Santa C a s a de Miser icór -
dia. 

1'ottco depois, o menor A g o s t i n h o I.e-
piaui, era capturado |»elo 2'.' de legado , e 
d epo i s de ser examinado na Po l ic ia C e n -
t ra l e ter prestado declarações, foi reco. 
lh i i l o ao xadrez. 

S o b r e o caso foi instaurado inquérito, 
que prosegu iu homem. 

HHt. All'1 III S\M is, KM I I 

Toroaraui-bu cuuliucida. ws vaaJa. 8.U'.i7 
Mccas. 

Base. 4$0'ln. para o t vj o 
Mercai'», calmo. 
lüitradas li 4ii.."K' M. ras, .ios.].* I.« ilo mr 

lt.Hi..V>í; desuc I o ' l i Jullu, < ! H.T» slmU, 
'.MlM.lilü, llléiln. 'jn.0110. 

l-je egílsl ptiriudu ilo ÍHOV : fui (leiiling'». 
CAI' i ; HAI.DKAhü — Foroin Knldi'ni|as lio-ilem, 

rom dtfslilKi a tssla citiuilo, :t;'i .">VI w i vas sendo : 
»1 !i;tl na Paulista: 4.6R4 na .Soro. abuiiu; -.17*- em 
Hnuipo I.iouio; HüT uo llraz e l'..r,:,-i na Pary-s. 
Paulo. 

P A f T A . KKMANAI. Gaf»1 bom. MO ríis. 
Ta*a o tli ,il par a cul»rau'.'fi 4o :! írauca- por 

sa«'i a. para o <liw I -
Solire Pari». fiVJ. 

O d r . Car io » de N i e m e y e r , conceitua-
do clinico c nosso distineto col labora-
dor, o f fe r tou -nos u m frasco de kcps iua , 
novo niedicanieiilo de que ó inventor e 
cujo preparo foi coutiado & habi l idade 
p ru f i u i ona l do pl iar inaceutico sr . A c 
caclo An tunes Pe re i r a , do R io . 

K" mu preparado feito exc lus ivamente 
de p l an ta s d a f l o r a paul ista • de e f f e l t o 
seguro no t ratamento das moléstias ner -
vosas, do appa re lho gastro- intestinal c 
sypli i l it ica». O professor l leuicio de 
A b r e u , em carta reproduzida eiu íac - t i -
mite uo folheto que acompanha cada 
f rasco, fa/. opt inia» re ferencias ao novo 
reuiedio, que e m p r e g o u etu sua cli-
nica. 

O acondlcionamento, em caixinha ele-
gante , i p r imoro jo . 

C ' o u i | t u c t l i l u I k e i K l a t t n i l u r u 
< l o M a n t o * 

A»" vcuilat «Io " -iKi a irrino. registra iio.i íai, 
cm fcíanlos, foram 1 I-MH10 . a boher : 

Na lias.' 'Io tvpii n. i, PJ.KIO -n < a» 
Cotações lio ii • i.aat'li'.i 
Noventori. Is.'ôn '•< 11 It.-/innl'rü. IS.aitl a 

i|L>; Jaaoiro :s >i Kevaroiro. 4I C& a 
«SÕO 

Na Imw to ri. 7. • «acea-;. 
('.llaoô:'. .Io IViiiattlKiuo : 
Novi'inbao. o , •»,>»», !>•• vmkro. : t » ;w » 

:$icm. .laiioiro. í i ã O a S."I fe iereiro. .4M a 
:s;oo 

MKRCAIh» 1x1 ItlO J.VNKIltO 
I6.IM •»< i- Kmbn • «d»s, IS 1-30. 

Klercailo, tVouvo. 
apor»'- ou1 ra lo-

D-i Norl.* não rooala. 
lio s ;[. in.i i Corilillòro <• >' rtlie 

Vontade de m o n ó r 
V ã o revolaci inar esta capital o » ex-

traordinár ios chibs que a Ctia Stan-

dard está orgauisanrto. Ks t a easa pre-
tende miuiostar , pelo insignif icante pre-
to de 12$0<10 por s emana , a população 
de S . P a u l o cora os a í amados p i ano » 
llitter, inachina» de escrever l'nr e re-
logios Hoyal. 

P a r a sé adqu i r i r qua lque r desses pre-
ciosos instrumentos n ã o 6 necessário 
d ispor de g r ande soturna, basta tomar 
uma ass ignatura nos cltibs da fusa 

Sla:>.lurd, qne estão sen-lo o r g a n U a d o s 
pelo sr Tava r e s , á praça Antônio P r a -
do . 

O i clubs, que são tres, (pianos, uia-
ch inas de escrever e re logios ) , j l cou-
tam numeroso , ass ignante » , devendo 
q u e m não quizer perder r - t a opt ima oc-
r . is ião de possuir um desse» ob jectos 
in.i» rever-sc sem demora . 

S e r t i ç o p s p ? r l a l 

P H I H o " C o i i i m e r c l o d e H f t o P i t u l o ' 

N l i l i i 
M e r e « < l o « i e s l r H i i | « t r M 

Kc^hntiifiii.i :•> ilii . 
11avri* . . .. 

D«'Z«nnl»ro. I J « Maio, .VJ J/j. 
Vpiiila- : 10.000. 

IlanÜMir^ ' . 1 i «In »1> piircial. 
DéVfníbr.», :;! M i«». M 3 i. 
Vonlis : •.'l.tnit. 

New York : :» ilo InOxa parcial. 
Gota-.òfi: IVzoiiibro. 5,40 e Maio, õ,70. 
Dispoiiivcl, I a •le!'»i\u. t». 
Vi»ii'IÍIH • 

V i c t o r i o K a p l i a e l Sa l s c i r o , m o r a d o r 4 
rua D r . J o ã o l l u c n o n . -2, (Uelcaiy.inho) 
t e n d o l iüb ido m a i s Í!O NITC d e v i a , no do. 
mir i t fo á t a r d e , t e v e a tr iste id<5.i * 
b a r c o m a ex i&tenc ia . 

Dopo in i l e p e n s a r n o me lhor me io <J« 
« a t i s f a x e r a «ua t r a f i c a v e n t a d o , enca-
m i u h o u - s e pa ra o q tün la l de sua casa c 
e ahi .atirou«se a u m poço ^ast.mte 
f u n d o . 

1 'ma » u a ( i lha m e n o r , v endo -o denap. 
j » ' i rcecr , g r i t o u p o r soccorro , :K^i'lindo 
va r i a s pessoas q u e o s a l v a r a m ^a. i^tiiU» 
cns to , c o m o a u x í l i o <!• uma e s ^ ^ ^ J C 

D e p o i s tle s a l v o , V i c t o r i o tciitoiPL|£. 
. a m e t i t c a t i r a r - s e ao ine i t i iq j>. gt ^^^ 

pesso« is d e sua c a i a , p o r e m . 411c 
v a m v i g i l a n t e s , consegu i r .un .:«-aima; S 

Ilavre: iua 
I>o/.onil<r« 
Aulcir.»: 
Dcxeiuhrc 

Uanibiirpo : 
Dozeoilirti 
Anlerior : 
1)P/PII)IMM 

New VorU 
:i() .J i rt Ma;o, 31 :i 1 
•Jc baixa parcial. 

• If i.aix.i. 
inaltora-io. 
'J.1 cu(a«;ào, iualteraJ®. 

P o r c a u s a d e u n s * i c c n g o $ t^mrtprfttnTi»': rm "^TíTM 
|»OS tiii Boi .1 -Ir Nv\v \ orle : 

Tvpns ií ,'•*>. 

MóUa sujifpior do com tu 1 Mario, 

R e l a t i v a m e n t e a o p rocew io - c r in j e a 
q u e r e s p o n d e o rés» P e d r o D ias de A l -
m e i d o , o sr. J u ü o A u g u s t o de M e l l o 
f a z h o j e unia p u b l i c a ç ã o pela s e c ç ã o 
neu t ra iU-»ta f o l h a . 

A t i t o u i o í ^ o n g o , u m a po'ore c r ia t i ;n -Je 
l i » ou 11 a n n o s í ipprt íx imadauíeMt- , í j i 
honte tn As 5 ho ra s da tarde, K "ar :>cLa 
/Mame. la B . u ã o d e P i r a c i c a b a , c c!ic« 
y »r á c a s a de :». ° 9 ( uma g r a n d e '. '1 cira 
de j . r opr i e<Ude de M a n u e l de Araújo, 
v iu p e n d e n t e s do.s mt;ro> que c jrcarn a 
cusa, s a b o r o s o s pecegos > que l l ic desper-
t a r am o a p p c t i t e . 

P l a n e j a n d o porque m e i o ;> i .irl jni. 
r i l -os, r e s o l v e u sa l ta r a mura la pira 
m e l h o r o.-, c o lhe r . 

F o i n e . s a occas ião . que M a n u e l de 
A r a ; : j o , a v i l t a n d o o m e n o r na rolhrl-.i 
d is f r u e t o s , a v a n ç o u p a r a e l l e , no i-
to i t o d e o p r e n d e r . 

< t . l e n o r poz-se l o ^ o eui í u y a não 
l o g r a n d o cacmpar, d e v i d o a ter >ido per-
s e g u i d o p o r A r a ú j o , q u e o a l cançou , ca» 
t r e g a n d o - o (i pra<;a d e se rv i ço naquella 
A l a m e d a . 

A n t ô n i o L o n g o f o i , po r -ausa • '>:iu 
miscrt.).-, p e e e^os , apresentado capitão 
A l b e r t o l i o u /alves , 2," »»iibd«v.; ;adn de 
S nr.a 1m>!IÍ.'>*nia, ÍII:»* mandou r^collirl o 

U s srs. S t e f a n i n i tV P a r a v e n t i , os 
j , . : » t is p r o p r i e t á r i o s do C a f é B o m C o s -
' ., m i m o s e a r a m * n o s h o n t e m c o m m a i s 
um p a c o t i n h o du seu d e l i c i o s o c a f é . 

i ' ' i 2c ram-no a c o m p a n h a r de u m no -
m e i o d'O Projid',and(a do Cu/e', e d i ç ã o 
g r a t u i t a de sua c a - a , c o n t e n d o in te res -
san t e s a p r e c i a ç õ e s tia p rec iosa b e b i d a , 
b e m ass im h i n u m c r o s a t tes tados d a s t :c-
c e p c i o n a e s qua l i dades d o produeto f o r -
n e c i d o pe lo C a f é B o m t i o a t o aos seus 
f r e g u e z e s . 

O c a v . P i e t r o Haro l i , cônsul da Ttaüa» 
c c n i m e m o r a n d o o a n n i v e r s a r i o d o r e ' 
\ ' i c . ov * ! anue ; , h o n t e m r e c e p ç ã o o f -
f ic ia í ;ÍO . ons ! ' .H ! r e c e b e n d o os cttm-
p r i i n . u t r s do sr. pre--i<le:íte do Instado, 
po r i . ; tcr :nediw d o a j u d a n t e de o r d e n s , 
do., v :pr „ ' c.-itautes consu lares d o s > e-
mni.x p.ii •>, de di.stinctos m e m b r o s da 
. o\;ri i . i i i a l i ana e mu i t os ear a íhe i -

\adr 

»nran u l t ima s e m a n a a K c c - b e -
i i i las de S.i i i to. i a r r e c a d o u 

C o m r m i n i c a m -
I m e i l a T o i e ü o 

•s os or.i, A t ^ l . b a dt 
O s c a r de T o l e d o A l 

tá. •: • em sub.V-itui' 

o , or^;an:.-,a-
rará s o b a d e 

assumindo o 
ra in uma soc ieda 4 
A t a l i b a T o l e d o .v : up . , 
a c t i v o e pa -òvo da ex t i ne t a , 

P o r d e c r e t o d e h o n t e m , foi d e s i g n a -
do o d ia 14 do p r o x i m o mez para se 
r ea l i s a r em a.s e l e i ç õ e » i l e ju i zes d e paz 
do n o v o d i s t r i c t o de A v a n h a n d a v a , e m 
K'io P r c ' o . 

A Sec r e ta r i a d a A g r i c u l t u r a ped iu ás i 
d i r c c t o r i a s das e s t r adas Cen t ra l e So ro - i 
c abana t re:nes>a d i á r i a do q u a d r o do i 
m o v i m e n t o tle c e r e a e s n a s estações desta 
cap i t a l . 

P o r d e c r e t o d e h o n t e m , foi d i spensado 
d o c a r ^ o d e m e d i c o da o « i i i m ) * , « ) d o 
t r ac l t oma o d r . f r a n k l i u dc M e n e z e s 
Ouvia . 

s en t enc i ado I n n o c e n c i o R o d r i g u e s 
os ta , c o n d e m n a d o p e l o ju ry da I ruti-

12 aniioo e 3 m e z e s de pr i são , jie-
ao sr. p r e s i den t e «Io Kv . ado p e r d ã o 

O s srs . K u b e n G u i m a r ã e s & C o m p . 
c o n t i n u a m nas b o a s g r a ç a s da F o r t u n a . 
A i n d a h o n t e m aque l l e s srs. b e n e f i c i a -
r am os seus f r e g u e z e s c o m 15 coutos , 
c m que !oi p r e m i a d o o n. 30.SOS da 
lo ter ia f e d e r a l . 

A p r o v e i t e , q u e m q u i z e r f i car r i co , as 
l.o ., disposiy.">~» ac tuaes dos s rs . Ku -
b e n ( i u i m a r â e s Á C o m p . 

niitl ido tios exames de p r epa ra ! " 
h< ntc in rea l izado» : 

r>'/rrt]<hia e Choroffraphia — Approva -
MU di-ítmcçÜo : I , j cvdes R#amane-Il b o c r n ^ o M r e m e ü i d o s 

l . o de l e^ad t * , d r . A s c a n i o (Vr í j in - i " 
aer I io j e n v i a * ! » a o j u i z da ' -t 1 1 

; procctfso.s ins tauradas con t ra í- : .rr.inol 
j F r a n c o , i n c u r - o no a r t . ."iOl d » «li>ío 
J P e n a l ( v a ç a b a n d a ^ c m , • S i l v a d r 

n u n c i a t o . i i :cur>o n<, a r t . 3 7 / d » ÍII*-ai 
t o « ! i g o <u«o de a r tu as prohibid.* 

Álcool e faca ' :i a no t r 1 • . 1! rl .. 
11 " ^ «jue o a s ' i t tu, ( i zeratn - lhe 

fos"»a-» ua>ues c con-.ii.le-
: t |>. r i « o . 

«» i> > i : S ^ e r n i - Í a i 1 i l 
C n i i o c u 

, 11— - .'•./. comni i rc ia l mando : ; 
»r o .1 t l a im i to il.t ( . 'o i ia na j»«»s 
' on p h a 1 e r r o ( a; ri ! C n r i o c a . 
l » o s j ã o d e p r i M l u c t o s 

>.MI I Í*HI 
. ' 1 u .:ma r e u n i ã o , ho j e . > 

P a i lfa nomeo t i uma > anu i -
urn tios s í<. : Fr. i f ici .-c » M a -

•Mmi)' -.iuiciite : A : :> , t :de » Vale t i t i t t 
| r - r r e s , I » . D i n o r a h C . d? Se 
1 oas t i a • M f i i de . s S i l v a . 

K e p ; 0 \ a t l o , 1. 
N ã o c o m p a r e c e r a m , 3. 
— H o j e , ás 7 h o r a » da m a n h ã . ,erã. 

c h a m a d o s á pr->va o r a l d»» P h v s i » a < 
t l i i m i c a e L a t i m , 0-1 e x a m i n a n d o - . «4111 
: . e ram e c r ip tas hon í e rn . 

S e r á c h a m a d o á p r o v a e s c r i p t a dt 
' i e o j r a p - i i a , X u n o ( j u e r r i e r de A n d r a d e , 

O s re (|ucr imentos j a r a a s e g u n d a 
chamada d e G e o g r a p h i a , d e v e r ã o er 
a p r e s e n t a d o s a t é qua i t a - f e i r a , 1 4 d< 
c o r r e n t e , ás 9 i i o rac d a m a n h ã . 

K M <£( i ; H E I ' A Í U U N C U t E l l í A 

F r a n c i s c o ( i a l l o , r e s i d e n t e á rua (_»lv-
c e r i o n . 132, t e n d o b e b i d o ba t inte , a , 
d o m i n g o p a s s a d o , f i cou e x c e s s i v a m e n t e 
e x a l t a d o e , b r i n c a n d o t o m o a-;u c om-
p a n h e i r o d e c a - a . A f? stinh » -«epiarii 
r a s g o u - l h e o c o l i e e c o :i um.< p e q u e n a 
f a c a d e sapa t e i r o . 

A g o s t i n h o re t i rou- .s j -. in na ia r e c l a -
m a r , e , inomen. tKi d e p o i s , e s f au< í " e m 
c o m p a n h i a d e s u s eu v e l h o ' e m 
u m a v e n d a u.i n i e sma raa , ali* e u u »;i 
O í d i o , q u e , se 111 m o t i v o , i r a v o u l^rtv 
d i s c u s s ã o com o p a e do seu c o m p a -
n h e i r o . 

Dep»>is tle t ro .t.ía.s v i . 
G a l l o . d e uni 
I ^ ep i an i , c o m a tti .-.na 1 
t i n h a r a s g a d o o coU«-t- do 
n h e i . o , Icr iut lu - s . 

A g o s t i n h o , p r o c u r a n d o 
p a e , rec beu t a m b é m t»n, 
na c a b e ç a , regi ão . • 

q u e seu pae t -. -v • • •• 
v i c t i m i d o pe l o t e r r i v e i < 
n u m m o u . e n t o apr» nri i d o 
d a f a c a d o d^-ordt 
deu ttm go lpe vic i . .1 
a g g r e s s o r d e sett p a e , f e r i n d o - o t^r i v e -
n e n t •. 

D e p o i s d i s t o , p a e c : !: >, a m b o s f e r i -
dos, f t ; g i r a m . 

A s praças de r onda api a ram e de-
r am - s e pressa em av i s^ p«/;icta do 
facto. 

M o m e n t o s d e o o i s . c h e t r . m m a o local 

— .íc.': 1 1 .ir .'.na ' ' 
S i l v a , r r s i ! n t e ã rua K o l r i g o de Bar-
ro , f o i h .iiLem bru ta lmente .ipfgredi-.i» 
I o r e i p r o p r i o mar id- ; . um so ldado 'l 
p r i m e i r o « ía fa ibãu. 

o '.r, J o ã o H a p t i . t a de Sou*.-» T ' ' 
t m >u c o n h e c i m e n t o da. occor ren^ ia , •'í1" 
v• J . l ia á P e i i a r t i r ã o C e n t r a ! , 
fO m f i cada p e l o d r ! A l f f e 1» dc C » 
ti o, q u e u > v t s o * f e r i m e n t o . 

C o n t a s o r 
;ão d o cre-

-ac i . i F i • 
t t - n d e r á1-

>"or esse t e m p o , a b o r d o d e uma l an 

ha pa ti tu lar , t r i pu lada po r n o v e h o 

f w . i i . r!tr.;oM a Tveticia »o d r . Mene l i ' , 

T » in fo que ia t ra ta r da a l t u r a dos j»re-

-ov , m a s as recusas, p o r p a r t e de S; i 
• ioz.1, c o n t i n u a r a m . 

f 111 d i a , p o r é m , tendo o t e n e n t e pe-
- ; tn «, c m om; j .nhia do d r . M e n e l i o 

Pinto , e n t r a d o e n t e r r i t o r i o b r a s i l e i r o , 

o d r . M e n e l i o a p p r o v e f t o u a o c cas i ão e 
o b t e v e d e Sp inoz . i u m a o r d e m , p>r es -

c r i t >, d a n d o l i b e rdade aos j u i z e s de S . 

P a u l o d e O í i v e n ç a . O p e r u a n o , c h e g a , 

do que f o i a L e t i c i a , es r eveu ao t enen -

te Cos ta ív^ite p e d i n d o a d e v o l u ç ã o d o s 

,>rej»os. N ã o h o u v e resposta a esse p< -

d ido. O 
min n ivameníe o cum n^nilo do f->rt'-
pf 1 ti*ri( A i u,t ;ão n 1 f ronte i ra e.stAva 
ne.^-^- yé '|tiai:rlo, na maJrtt^^.Ja do di . i 

5 <lc.»to me7, Tabat i r t^a f .i a l v e j ada {<->r 
um 1 de tLã rxa de fuz i l a r ia , v inda d * I^t-
ti ia. <» tenente Conta Irrite, p r evendo 
n ã o i w l e r fazer f rente a o i n im igo a n . e 
* - u g e i d a d e de seu-, j o l d a r h » . acom-.a 

i. ' . i !n '. .i I i » r imo - í t o . ."m 0 i ; m Ha 
m e l . t o n . m l a d o r A l l i e r t • d.i Sil-.-., ,• 

ti^a. 1 íro* ib » Mui. i t- Jt i l io t o i f - i -
1,Ã", pura •mover e m S . M I ' . IU1O 
t ra l .Hl l io » p w r a t i v o - de uma expu . i -
r ã o d e p r o l ' .M parili-.».!-, aqt , i . 

<» < urro 'autista r eso l veu taml^-m 
acce i t a r a a d o M u i e u C o m m e r c i a l 
pa ra inttal l i a n p m i f ã n . 
A I V I P I U n l N í i ^ à i i d < . U « « - i > . 

c i t o 

í< I >, 1" — l o m m u M o ile tin.itiya^ 
1!'. ~ . n c ! . unida h o j e , e n v i o u um pa-
recer do s« t !or A n t ô n i o de A z e r e d o , 
» o l , r e o orçi e n t o da O u e r r a . 

' > A o do f e z *nm l o n g o e^tud 
' •nparat i vo i » eae re i t os j a p o n e z e ar 

i^entino, e | vou a nece -4 idade da con* -
' rucyão de i r a d a . de f--rro e^ t ra t e^ 

n i Ari<ei na e a o t í r u i o i a y , d e » 
do a fac i l i t i u m t ranspor t e r á p i d o de 
t r o p a » . 

' J u a n t o á li d o norte io nu l i tar obr i -
« a t o n o , d i a qti í e s t a v a p r e v i a t o taxa-
t u a w u t e p 1 c ona t i tu i cão b ras i l e i ra . 

• i i i i u v r i l » r n v l i i i h i - i ' dr. Vi-
l i ; .-' - lu j i idt , 2 . - t ib -de legat lo d ' S. 

C a e t a n o , reinett .-rá l i o j - , t > jui -'a 
v a i a , p->r i u i e r m e d i o d o sec re ta r i o ' ' ' 
* s e ; i a n . , a P u b l i c a , o in<|uerito iu-tau 
r a d o c o n t r a J o ã o l* ire^ de M n r a e . , aecu-
a i l o i le t e r f e r i d o lere in i -nte , a nava 

'!i i . o . A n t ô n i o de Sr , : , »a. 
' • f a r t o d e l i c t u o v ) deu-se n o dia 
r r e n ' e á ri-a T ib i r i . - á . 

* ° o » i C r c - > i » l ' \ - i l e r a l 

R l f » , 1 1 — S i .11,1, — N a l i o ra d o e * -
I p c d i " » ' e f a l a r a m : o - r . H ; , r a ' a K i b e i r o , 

a pr..p. - i to d o pr f to d o S e n a d o , i j i ic 
autor i a •> , rno a p ,ca ta r á c l in i . i 

| pcdiatr ic . i d o l i o p i l a i de M i s e r i c ó r d i a 
: ' l . -rta cap i t a l , o . .1 1X. IO-. >|U" a lei rli-.-
| ;-.-n,a á rn ir.,.1 r l .ii ., d i F a c u l d a d e de 
I M e d i c i n a , e o >r. Jú l i o F r o t a , re ! »aten-

10 a , K - n r e n c i a ' i ' . u í r ; , c o U de M e -
l ic ina d j K i o f . r a n d e . 

1 T I en c e r r a i , d iscuasão d , pr • 
i- r e f e r e n t e á ade i ra d^ c l i n i ca pe 
' t r i o » , sobre '|ue f a l ou a w . Ba ra t a 

• *'it>eir.>, proj - c t o e s t e «,ue constituía .. 
j ún ica ma t r ia da o r d e m d o dia. 

IA i o t a ç ã o foi a i i d a . 
A c o m missão de Jus t i ça coBt inuou o 

| ac « aMMh> N W l a l e i 4ax f aüenc ia » . 
< \MAKA—Na hora do expediente, o sr. 

Josi^ l a r l , s occn [r , t i -se d . facto oceor-
ridi na fronteira cruo o l ' e rú , a o forte de 
1 abat ini (a . 

COIIl ' ( 
•u comi! 

I v . p m e a d o - V n i . l i d - riibeirio 
l*ires, foi medicado na policia Centr^. 
Aritonio M a r i a n o , que naquel la locali'!1 ' 
de toi espancado . 

<» d r . A l f r e d o de Caatra, q a e o 
dicou. inaudoii internai -> na -santa C j f l 
'c Miseri >rdia. M 

K e n t i i u i - i i B t A O C O H V O 
Hoje , t r ipa» : , portn n . e fila. á A n i n io 

F . ado e - a ada nornaga. — Aceeit« , i , -
« p. 'iiaioni«t«a a in*n ! » - » • [ « n e i o i !o-
m i - i l i o — V a l e s p a r a » ) RAFFIÇTE-.. : I F , J . _ 
Una Anchieta, 4, antiga Jo 1'aiacio. Te 
i e p h o a e , 13->7. 

l ' i o c o a - a d o n - N a aud i ênc ia 
l iontem, do d r Joã > f i ap t i s ta de S 'l 
! d e l e g a d o , f o r a m processado-, os 

i v i dnoa P e d r o Uanz- e l o U Maru 
nc i r a o . n o a r t i g o t o » do O l H f . 

nal I v a g a t m n l a g e o » . 
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dev i a , n<i do. 
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•ili »r me i o 
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'1 fie Araújo, | 
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itie l l tr desner* 

. J)'..1.l lf1.|!li. , 
nuira la jura 

lie M inuel de 
} r na colhriu 

e l l e , no 

em f u g a não 
a ter >ido per-
i a l cançou , eu» 
r v i ç o naquolla 

1 
àrí 
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i-.uloii reco! li* 
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C . r i t r i : . 

•r- I , rir t 
f e r i tn rn to . 

| „ _ i i dr . Vi-
. l e g a t l » <1' s 

V» ju i : -'a 
sec re ta r i o 

|U<-rit<» iil-'.*u 

• M o r a e * . aecu-
•nte, a n » f 
e Snn*a . 
se n o d ia ^ ' 

, d » f í i f ie ir i® | 
« l i o * central , 
que l l a iocalida-

r», q » e o 
na San ta Ca 

[ audè rne i » 
pt i . t • d e S >» 
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C O M M K R C I O D E S A O P A U L O — l V r < ; a í'« i r a , i z u e i í o v e m b i - o d e i » O i 

M E C R Ü L O G I A 

yt|u..mi anto-lionlmii, nasUi i .t|uUd, o nr. An-
guaW Hiruiltt 'ia Cuslü lilliu «lu sr. rorun.íl 

BanjMHiiiu iln (ioslu Dueiio, nu-mliro >'•'> .limctorio 
político <ln 1'iudamuliluitigulju, •• .iliriiili" 'Io «r. 'Ir. 
Dilui Hni'1111, aoiindor «slndiml. 

O dcsdlloso Tmiru i|iiu contavn njienas tH ri rim,s 
4o odailt-, coiu-liiiru liu pouco o nirio <lo |in.|inra-
lorios pniTt ii initiilii 'In direito, « r« muito estimado 
liolnti sutis excoUi'Uti's (juaü.laileh du eol'H';Bo e de 
a p i i to. 

O ouleiro ri''ilisou sn limitem, lis 10 liorns dn 
uiaullil, siiliindo dn MI» dos Alldrndns. 

Os 110.«OS |II siiuu s. 
—Ncstii eapilul, finou si! niili* limitem, contando 

76 nonos de • du.lr, d. Maria das llóres de Vas-
cuoridlos Aliraln lies. 

0 uulerro da venornililn seiilmrn ri ;ili-ou-so lion-
tolil, ás 4 horas dn tarde, saliiudo da riln llurra 
funda n. 27, j.ara o ccuiitorio dn Consol i.:io. 

1 ' f .ames m 
Fnlloi-erani inais: 

Um ,liii(iu,ry, ante-lioiileui, o sr. Vieira do 
(•roda. 1-irurKÍ'io dentisla, iriuãu do sr. -Ir. Vieira 
Salgado, lonte catle Iratiio I . l:-r,da do IMiar 
maeia. 

O finado deixa viuva o lillioa. 
A pedido da tnmilifi do morto, o eor|io foi 

Irunspurlado |,arn 1'nidaui'i'ilia. -aim, onde 1'ii liou 
teu) mlieinad.,. 

l*i" alues. 
—Ni Ia ia],ilal, o sr. C 

Silva. 
láu \rni • , d. (luillii-rneiia M 

-lílll ItBiiru, n espi, 
Sealo a. 

i: u Hikeirào Itonilo, 
l'or, 

No Itio : d. Maria li'-.* n .'Ia d.- Andrade: .1. 
Moria lul ic l Forrolrado Moura; d. Adolaldo Anie-

silva ; d. Maria da Mlva Villela. 
|.;lti são Salvador, o Degoclanto Mlguol Mo-

irlos Ca, 11,,, da 

lia do Jesus, 
do sr. Manuel Alves 

- r. .t„.„, llnalt,. 1'iulo 

lia 

l > o l . V « l i L - i i m a — O i-Hpeclatulo dc 
l i o i i tom es te\c r e g u l a r m e i i l c c onco r r i d o . 

A c o m p a n h i a C i t i d i M i l a t t o i d i r i . 
j f i da pe lo a c l o r c o m i c o T<t"gi t i a l l i re-
l i rcacnton .1 e n g r a ç a d a c o m e d i a II matri-

mônio ih-l th- ]Í8tanna, que " « f a d o u 
r e c e b e n d o os i n t e r p r e t e » mui tos a p 
p'auau.s. 

A n g e l i n a S i n con t inuou o » eu suc-
c* >-bo aen ipre c r e a c e n t e , c an tando c o m 
s r . i v » i n e x e e d i v e l , d e l i c a d e z a e s e n t i m e n -
to as suas e n c a n t a d o r a s c a n ç o n e t a » . 

M a l d a c d a aprcaen tou l i on tem n o v o s 
t y p o * a d m i r a v e l m e n t e b e m es tudados , 
f a z e n d o ru idoso successo . 

H o j e , n o v o e spec tacu lo , c o m preços 
r eduz idos , 

— P e d i m o s & e m p r e s a uma p rov i d en -
c i a no s e n t i d o d e e v i t a r que a l ^ u i i » mú-
s icos l ia o r c l i e s t ra e pessoas e s t ranhas 
ü i m p r e n s a o c c u p e m a s cade i ras da pri-
m e i r a l i la d e s t i n a d a » a o » r ep r e s en tan t e s 
<los j o r n a e s da c a p i t a l . 

H a i i f A n n a — E s t á m a r c a d a para 
a m a n h ã c o m a Tosca, a ap r ec i ada e po-
pu la r o p e r a d e P u c c i n i . a estr^a ne » t e 
t h ea t r o , d a C o m p a n h i a Ú y r i c a I t a l i ana , 
c o n t r a t a d a pe l a e m p r e s a 1 'asc l ioa l S e -
g r e t o . 

A c o m p a n h i a ap r esen ta - s e modes t a -
m e n t e , c o m preços popu la r e s , d i s p o n d o 
e n t r e t a n t o dc a l g u n s a r t i s t as de v a l o r 

O s p r i n c i p a e s pape i s da peça de es-
t r éa cs ã o c o n f i a d o s á s ra . Consue l o K s -
c r i c l i e ( F l o r a Totca), e aos srs, A l f r e d o 
Hr. iKÜa (Mario Cararadoiii) e F r a n c o 
1 ' o l i u u n i ( S c a r p i a ) . 

M o u l i n K i m i t e — O espi c t a cu l o 
d c h o n t e m es t e v e pouco c o n c o r r i d o , 
c o r r c n d o , po r isso, f r i a m e n t e . 

L )cs|.cdiram-sc do p u b l i c o os a c r e b a -
t as co tu icos N e w p o r t e as c a n t o r a s Ca r -
m e n Sh .nn e M a r c e l l e ü c r ar d . 

A e i n p r c . a a n n u d c i a pa ra l i o j e t rês 
es t réas : K a y m o n d e D a r t v . r a u t o r a e 
b a i l a r i n a e x c e n t r i c a , I . a be l l a K l z a , ex -
c ên t r i c a c o smopo l i t a , e T h e 1 'ssar ' s , 
g j m n a s t a s e e qu i l i b r i s t a s , 

f ' i i i c m s i t o n i ; » | » l n » â * i « t l i ó — 
Ks t i v e t arn m u i t o c o n c o r r i d a s as f u n e ç õ e s 
d e h o n t e m des te c i n e m a t g r a p h o que 
f u n e c i o n a 110 S a l ã o P r o g r e d i o r , á rua 
Q u i u z e d e N o v e m b r o . 

K o i a i n m u i t o a p r e c i a d a s as v i s tas hon-
t e m e x h i b i d a s . 

K e q i i e r i m e n t o d e s p a c h a d o : 
IJo bacha r e l A b í l i o Á l v a r o M i i l l e r — 

« S i m » ; 
dc tf. A m é l i a ( l omem R i b e i r o , d e . l o go 

de A z e v e d o S a m p a i o , d e d . P e d r l n a G a l -
v ã o , t odos p e d i n d o l i c e n ç a — « S i m . . ; 

d a c ommiss . l o dc r e d a c ç ã o d a r e v i s t a 
d o Ins t i tu t o H i s t ó r i c o <: f i e o g r a p h i c o dc 
S , P a u l o — « A o d i r c c l o r do Diário Ofjl-

rial»] 
de A u l o n i o I l e l l on i e I<uia í i i i g l i o t t i — 

« S i m » ; 
d e d . B e n e d i t a D i a » V i e i r a — « R e q u i -

site-<c o p a g a m e n t o " . 

D e v o l v e u - s e S e c r e t a r i a da K a z e n d a 
o r e q u e r i m e n t o dc d . Tsolina P c d r o s o de 
M e l l o , s o b r e p a g a m e n t o de v e n c i m e n t o s . 

D e c l a r o u - s e ao d i r e c l o r d o S e r v i ç o Sa-
n i t a r i o ficar o do Hosp i t a l d c I s o l a m e n t o 
au to r i s ado a d e s p e n d e r 1b$OUO, c o n f o r -
m e seu o f l i c to 111.1 d e 6 do c o r r e n t e . 

M c c r c f i i i i a <lst F i r / c m l i i 

A ' r equ i s i ção da S e c r e t a r i a d o In te -
r i o r v ã o ser f e i t o s o s s e g u i n t e s p a g a -
m e n t o » : 

D e 44< $, aos i nspoc t o r e s e s c o l a r e s ; 
de 030$, aos iuspec to res s a n i l a r i o s , d r » . 
A n t o n i o N c t t o e M a n u e l M o n t e i r o d e A r a -
r i pe S u c u p i r a ! d e 969100, ao p o r t e i r o d o 
( i y m n a s i o dn R i b e i r ã o P r e t o ; d e )' 0 , 
a o . f o r n e c e d o r e s da í n s p c c t o r i a ( l e r a l d o 
ICnsino. 

j . ' ,otrega dc 500$, a o d r . N c t t o Cal-
d e i r a . 

A ' r e qu i s i ç ão d a S e c r e t a r i a da A g r i -
cu l tura : 

D c 34;720$77S, a d i v e r s o s f o r n e c e d o -
res d o s a n e a m e n t o e a b a s t e c i m e n t o dc 
ag i ta da cap i t a l ; d c 6:74í»|557, ao dr . 
M a r i o C u n h a ; d e 3:219$830, a o m e s m o ; 

i d e 270 » , a M i g u e l C o i m b r a ; dc 3 :4H4sl4 = 
a V i c e n t e ( j i u d i c e ; <Ie 070?, a o d r . C a * -
Nio V i l l a ç a ; de 7:050$, a d i v e r s o s f o r -
n e c e d o r e s da c o m m i s s ã o g e a g r a p h i e a ; 
d e 2: ' i3.-$, a A n t o n i o R u f f o ; rle 2 : t ' iü » - i35 , 
ao d r . K r n e s t o d e C a s t r o ; d e 1:5005, a 
( i i l i l l l e rnn : Costa ; d e 2:250$, a Joarp i im 
( i a r c i a , d c 1:1S0S000, í " R e v i s t a A g r í -
c o l a » . 

l * r e l ° e i t u r a M u i i i c i | > s « l 

P e d i u - s e i S e c r e t a r i a d o I n t e r i o r o 
a l a r g a m e n t o c r e c o n s t r u c ç ã o d o passe io 
c m f r e n t e ao terrenr» rlc p r o p r i e d a d e d o 
I v s lado , ã rua dc S . J o a q u i m , j u n t o a o 

! " 36. b e m c o m o q u e se ja r e b o c a d o c 
j c a l a d o o r e s p e c t i v o m u r o . 

do , a r . José F e r n a n d e s d a C o s t a G u i m a -
rães , e d o sr . K r n a n i de A l m e i d a G u i -
m a r ã e s pa r a seu a g e n t e aux i l iu r . 

F o i r e m e t t i d o a o sr. m i n i s t r o d a Fa -
z e n d a , o r e q u e r i m e n t o e m que M a r i o 
S a m p a i o pede ficar s e m c f f e i t o a sua 
n o m e a ç ã o cpara o l o g a r d e e s c r i v ão da 
Co l l c c to r i a F e d e r a l e m S a n t a Cruz. das 
1 ' a l m e i r a s . 

F o i r eme t t i do a o s r , m i n i s t r o d a Fa -
z e n d a o r e q u e r i m e n t o c m que A l b a n o 
1I0 P r a d o P i m e n t e l , l a v r a d o r em Jabo-
t i caba l , p n l e i s e n ç ã o d e d i r e i t os para 
os i nac i i i n i smos i m p o r t a d o s com des t i no 
li r e f o r m a da us ina rle assuenr d e sua 
p r o p r i e d a d e . 

F o i r e m e t t i d o a o sr. d i r e c t o r d o I«a-
b o r a t o r i o N a c i o n a l de A n a l y s c s 11111 cai-
xo t e r in tendo uma g a r r a f a de v i n h o dc 
l a r a n j a , a p p r c h c n d i d o 11a es tação d e Sa i i -
t i C l a r a , c o n s i g n a d a a .Tosi* l i u i m a r ã e s , 
pe los f a b r i c a n t e s d'* C a m p i n a s , R e i s A 
C o m p . 

C o m m u n i c o t i - s e a o sr. g e r e n t e d a Ca i -
xa K c o n o m i c a , para n ã o >er e n t r e g u e ao 
s r . J o ã o C â n d i d o de' O l i v e i r a , n o m e a d o 
c o l l e c t o r das r e n d a s f e d e r a e » e m Cra-
v i n h o s , uma s e g u n d a v i a ila c a d e r n e t a 
dessa Ca i xa K c o u o r n i c a , c o m d e o o s i t o 
de l :700sO00 «p ie sc a c h a cauc i onada 
nes ta r epa r t i ção a f i m de g a r a n t i r a s u a ! 
r e s p o n s a b i l i d a d e e do seii^ propostos na- j 
quu l l cs c a r g o s . 

A o s r . c o l l e c t o r da-, r. n l j s f cder . i es 1 
reiuetteti-.se a p e t i ç ã o d i r i g i r i a a es ta De -
l e g a c i a pe los s r - , R i c a r d o N a s c h o l d & 
C o m p . , e s t abe l e c i dos nesta cap i ta l , e rc-
I f i . o a o auto d e i n f r a c ç ã o !avr . ;do con-
t r a a f i r m a V i u v a M a r i n o , e s t abe l e c i da 
e m A v a r é , c u j a i n f r a c ç ã o r e ve r t eu con-
tra o s supp l i can tes . 

J u i x o F e d e r u i 
1 ' N I M K I K O o i ' i r e t o (Cartorio do eêcrivilo 

Xavier) 
O d r . W e n -eslati de Ot i e i r o z j u l g o u 

i m j i r o c e d e n t e a d e n u n c i a dada contra 
M a n u e l R a n i a l h o de C a m p o s , i m p l i c a d o 
e m p a s s a g e m d e no tas f a l sas n o muni -
c í p i o d e S i l v e i r a . 

— ' 1 rir. W e n c e s l a u de Q u e i r o z rece-
beu a q u e i x a d a d a pe lo n e g o c i a n t e Jos£ 
d o s S a n t o s M a j o r c on t ra o a g e n t e f iscal , 
A u g u s t o V i c t o r i o M e r l y . m a r c a n d o o d ia 
13 do c o r r e n t e , a o me i o -d i a , pa ra inqui-
r i ç ã o de t e s t e m u n h a s a r ro l adas . 

— O d r . p r o c u r a d o r d a R e p u b l i c a opi-
n o u pe la p r o n u n c i a d e F r a n c i s c o M a r -
t b o e R a f a e l P a r m e g i a n e acc i tsad ,s de 
p a s s a g e m de n o t a s f a l sas nesta cap i ta l . 

— o dr . p r o c u r a d o r da R e p u b l i c a 
o p i n o u pe la p r o n u n c i a de A l b i n o < asa! [ 
M o i n h o s accuaado de p a s s a g e m de notas 
f a l s a s c m S o r o c a b a . 

S P . I . I N - D O O I I T C I O (Cartorio do rwrirlo 
Barhota 1 

F o i d e s i g n a d o o dia de ho j e , ás 2 lio- 1 

ras da ta rde , pa ra s e r em inqu i r i das as ' 
t e s t emunhas a r r o l a d a s contra M . u ti*I ' 
t í o n ç a l v e » , j>r>r p a s s a g e m de notas íal-
sas nes ta cap i t a l . 

S e r v i ç o H t u n i l a r i » 
Katà onoamuado bojo Io aorviço do v» 

'.olllru a vario'1. na Jl,ri' 'ara du •..|vt,J,.i 
rio, das II .. í liora , da 'ardi 
rio dr .SaUiriiino da \Y ,. 

. .ariano 
t Sumi a -

inspi.-.tor .auiU, 

I 
I \ ' ASA 
Kxiatiam 
Kutraram 
Saliiram 
I ailt raai 

I I ' > « i ] > i < : 
II .1 a ' ,, • ui A .11 ei 
al ira1 maaii j > 

liou 
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C o i i l e i - c i i c l a H t c - i í i r i i i — Coe -
lho N e t t o , o p r i m o r o s o es ty l i s ta e l i te-
rato b ras i l e i r o , r ca l i sa h o j e , ás H e m e i a 
horas d a no i t e , 110 S a l ã o S t e invvay , m a i s 
u m a d a s suas a d o r á v e i s pa les t ras l i t e rá -
r ias . 

O a| r e c i a d o autor d o Ini tmoem Mor 

d i s c o r r e r á s ob r e A mulher-

O s b i l h e t e s , i v e n d a na Casa i l ee t l i o -
v e n . á rua d e S ã o U e n t o , t ê m t i d o g r a n -
d e p r o c u r a . 

F O O T - B A U , 
N o m a t c h d i s p u t a d o tio d o m i n g o , en-

t re os p r i m e i r o s t e a i n » do Spo r t C l u b 
« C o l l e g i o K u l u i a n n . ' , e o 1 C a m p i n e i r o » 

I l » T A NA ANTAKCriCA 
0 ( i e r m a n i a , o c o n h e c i d o c lub spor t i -

v o d e s t a cap i t a l , o r g a n i s o u para do in i t i -
gr , u m a esp l end ida f e s t a na A n t a r c t i c a . 

1 '.irai a t o rna r m a i s a t t ra l i ente . aque l l c 
c l u b c o n t a c o m a c o l l a b o r a ç ã o d o a th le -
ta M a r i n o , q u e :,e s u j e i t a r á á p r o v a rle 
ser e s m a g a d o por uni a t i t omove l de qua l -
q u e r peso . 

0 sr . M a r i n o , q u e nasceu c m M u n i c h 
eu i " l > t77 , com r- e d a d e apenas de 14 a n u o » 
po »su ia j á f o r ç a s p h e u o m e n a e s , s e n d o 
c o n t r a t a d o po r um d i r e c t o r de c i r c o pa-
ra i r . iba lhos a th l e t i c oa . 

V i a j o u depo i s pe la K u r o p a , e m cu j os 
pr inei|iaes c en t ros se exh ib iu , s e m p r e 
coii i successo . 

1 111 i , a r i s , casua lment i - , já rea l i sou a 
p i o v a a que vue subme t t e r - s e aqu i no 
d o m i n g o . 

"viu u m a no i te d e i n v e r n o , passando 
pelos I t ou l e va rds e s c o r r e g o u , cah i t ido na 
rua. N e s s a o c c a s i ã o fo i a p a n h a d o por 
11111 a u t o , n o v e l , cpic i l i e pas.sou sobre o 
c o rpo , t e n d o d e r e co lhe r - s e ao hosp i t a l , 
o n d e e s t e v e s e i » m e z e » . 

D e p o i s ded icou-se a g r a n d e s e xe r c i -
c i o s i l e f o r ç a . 

T r a t a lli.jii nas p r i n c i p a e s c i dades dos 
E - l e d o s 1 'n idos , d e s e n v o l v e n d o - s e bas-
tantes ti iezes em» N o v a Y o r k . 

n t i m a i n e n t c fe>. p a r l e da l„un,ée Kt-

l/ltin a B u e n o s - A i r e s , M o n t e v i d é o e K i o 
ile J a n e i r o . T e r n i n a d o o c o n t r a c t o n o 
R i o . r e s o l v eu v i r a es ta cap i t a l , o n d e j á 
t r aba lhou lia do is a n n . s e conta mui tos 
a d m i r a d o r e s e x h i b i r - s e neste n o v í s s i m o 
f e u e r o de s|iort. 

I . ' d e e spe ra r , p o i s , que s e j a tinia 
f r s t a v e r d a d e i r a m e n t e excepc i ona l a de 
dr i in ingo , na A n t a r c t i c a . 

R E P A R T I Ç Õ E S P U B L I C A S 
H c c r e t a r i » < l o I n t e r i o r 

F o r . i m t ioa icadus : 
I>. K l i s a C o r r ê a U o r ^ e s , subst i tuta da 

1 A D i r e c t o r i a dc O b r a s M u n i c i p a c s f o i 
i au t o r i s ada a d e s p e n d e r ató a q u a n t i a dc | 
' 2:OOOSOOO c o m a e x e c u ç ã o de p e q u e n o s | 
! s e r v i ç o s e conce r t os , n o c o r r en t e a n u o . j 

D e t e r m i n o u - s e o p a g a m e n t o d e 
I 2:3S3$715 á e m p r e s a d o Con - io 1'aulis- j 
I tano, po r pub l i cações f e i t as p >r c o n t a de 
I d i v e r s a s r epa r t i ç õ e s da P r e f e i t u r a , no s 
| n i e z e s d e ju lho , ag-< 3to e s e t e m b r o d o 

c o r r e n t e a n u o . 

D u r a n t e a s e m a n a f i nda c m 9 d o cor -
r e n t e tnez , f o r a m m a r c a d a s e m a t r i c u l a -

1 d a » 2') v a c c a s . 
F o r a m inocu lada^ o o n t u b e r c u l i n a 23, 

' d a s q u a e uma f i - lU r e s r v â d a pa r a 
I n o v a i nocu lação , e as 4 de ns . 11 .094 , 
I 11.100, 11.11 ' ) c 1 1 . 1 * 3 f o r a m v e r i t k a -
f d a s tubercu losas , s e n d o aba t i das e inut i -
j Usadas n o M a t a d o u r o M u n i c i p a l , d e 
; a c c o r d o c o m a le i . 

N e - t e a t ino f o r a m v a c c i t i a d a s 671 vac -
| c a s , f i c a r a m r e s e r v a d a s pa r a n o v o e x a m e 
j 89 e f o r a m v e r i f i c a d a s tube rcu losas 123. 

R e q u e r i m e n t o s d e s p a c h a d o s : 
D e M i g u e l M a r z F r a n c i s c o de M e l l o 

e V . C o n i m o d o , p e d i n d o a p p r o v a ç ã o d e 
p l an tas : A n t o n i o F a z a n o , d r . R a m o s de 
A v . v v e d o o José JNilardi. sobrç c o n » t r u c -
ç ã o — A * D i r e c t o r i a d e O b r a s , p a r a o s 
d e v i d o s linsi»; 

de A l f r e d o d e C a m a r g o , p e d i n d o l i -
c e n ç a pa r a q u i t a n d a — S i m » ; 

d e Â n g e l o U i o i l i , K l i s abe th Juste c 
A t i n a Se r z i l l o , i>edindo l i g i t i m a ç ã o de 
P< 8s-' d c t e i r onos :— I n d e f e r i d o po r t ra-
tar d e t e r r enos su j e i t o s a uma ques tão 
i nd i c i a i , cu j a t e r m i n a ç ã o a P r e f e i t u r a 
a g u a r d a para u l t e r i o r d e l i b e r a ç ã o sobre 
o p e d i d o f e i t o » . 

A c h a m - s e a p p r o v a d a s , tia d i r e c t o r i a 
de O b r a s M u n i c i p a e s , ao l a r ^ o da 
n . 9, as p lan tas ap r e s en tadas t>elos srs. 
F e l i p p e I « . i ( i i g l i a , Uu i s L e i t e , J u ã o G o n -
ç a l v e s d a S i l v a T i tubo e A l f r e d o V a z 
( J e r q u i n h o . 

X i ' i l > t i n u l d e J u s t i ç a 

C A M A R A C R I M I N A L 

Se88<~lo ordinaria vm II >(•• novembro 

P r e s i d e n t e , s r . C a n u t o S a r a i v a . 
S e c r e t a r i o , s r . í a i i s d e A r a u j o . 

PASSACÍKNS I 

O s r . C u n h a C a n t o pa>sou ao s r . M e i - I 
«•"l '»". R e i s o a g g r a v o 4 ' í I e I ' f ' i t » u g a ; 

e a o sr . A l m e i u a c ^ u v a a ^ i i m - u . 
de C a m p i n a s . 

O sr . A l m e i d a e S i l v a a o sr. C a m p o s 
P e r e i r a as c r i m e s 4151 d e Pa ra l i ybu t i a , 
4150 d o Jahú e 4110 da cap i ta ! . 

O s r . C a m p o s P e r e i r a a<j sr. P h i l a d e l -
p l i o d e Castro , as c r i m e s 4151 d e San-
ta C r u z do R i o P a r d o , 40m* d e P i r a s -
s n n u n g a , 4o2s d e A v a r é , 40<>6 d c Ser -
tão/. inho, 4098 dc T i e t ê c 4079 d e I ta-
p o r a n ^ a , 
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1. , i , j I i sa l„ . 

A ' m e s m a r e p a r t i ç ã o d e v e c o m p a r e c e r , 
pa ra e s c l a r e c i m e n t o s , o » r . A u g u s t o I . c -
f è v r c . 

V a c s e r c o n c e d i d o n o v o pra/.o de 15 
d ias , d epo i s d e i m p o s t a a p e n a r egu la -
m e n t a r , a o sr. A n t o n i o A l v a r e s I . e i t e 

; P e n t e a d o para a c o n . t r u c ç í o d o s passe i os 
c m f r e n t e ao n . 57 da rua l i a r ã o d o R i o 

I i t ranco . 

D e v e c o m p a r e c e r á S e c r e t a r i a l i c r . » 
da P r e f e i t u r a o s r . Kap l i a e l P e r e z . 

K o i mu l t ado c m 50$'»00 o sr . K r a n c i s -

l a ç a o d e tubercu l ina cm uma v a c c i de 
sua p r o p r i e d a d e . 

• s e . ) . . <le P i r a c i c a b a ; M n s s i a n o l l resser , 
• « t e - t i i - i to da csc -la de ( i u a v i r u t u b a ; 
A u i f i i s t o de C a r v a l l . o Penteado, subs t i - : 

d o g r i q i o e s c o b r de S . M a n u e l do 
kiao; d . Ma r i a Isaura Ferraz , substi- , 

I «acc la de C o n c h a * . | 

K o r a m i n t i m a d o s a c ons t ru i r passe ios 
e m var i s pontos da rua o r i e n t e os srs. 
F r a n c i s c o M o t t a , l i o n ç a l v c s ( G u i m a r ã e s , 
M a rme i da S i l v a e M . Mo t t a , c c m 
f r e n t e a o u. 23 d a rua S a n t a A m a r o o 
sr . Cenár i o M a c c o z z i . 

! A o depos i t o mun i c i pa l f o r a m reco lh i 
dos 5 cães vad ios . 

A o m e s m o e s t abe l e c im en t o f o r a m re-
c o l h i d a s var ias m i u d e z a s de a r m a r i n h o , 
a p r o l i e n d i d a s a um v e n d e d o r a m b u l a n t e 
p o r f a l t a da necessar ia l i c ença . 

F í m c u I 
Commi . in ico t i - » t ao -»r. De leg -ado F i s -

ca l <|tie fo i r e co lh ida a e-sta J>elega«.ia a 
q u a n t i a de 1.^44 J r e l a t i v a a o a l c a n c e 
a p u r a d o no p r o c e s so de t o m a d a f ie con-
tas d o e x - a g e n t e do co r r e i o d e Hurra- í 
F u d d a » F e l i p p e C o s t a . 

I^ui data dc 8 d o c o r r e n t e , pre->tt»n j 
cotuproni i -,o e t o m o u posse d o l o g a r de 
c o l l e c t o r de r endas f e d e r a e s e m S a n t a 
R i t a d » Passa O t t a i r o , o i r . J o s é M a r c i -
l i ano d a Cos ta . 

A o sr . d i r e c t o r d a eontab i l i d . d e d o I 
T l i e s o i i r o F e d e r a l f o i e n t r e g u e a q u a n -
t ia de 9 :240*000, pa r a oceurrer a o paga - : 
m e n t o por subs t i tu i ções e i n t e r in i dad -s, 
no c o r r e n t e a t ino , a um i n s p e c t o r inte-
r i n o e ti tu c h e f e de s e c çào e a l u g u e l do 
P o s t o F i s ca l d a P o n t a da P r a i a . 

F o i i n f o r m a d o o .sr. d i r e c t o r d o T h e -
sot iro F e d e r a l , q u e a.-» f i anças d > co l le -
c t o r e d o e s c r i v ã o d a r oHec t o r i a rle r en-
d a s , etn A m p a r o , e r a m d e 6 :00 a 
d o c o l l e c t o r e d e JiOOOíot/U, a d o escr i -
v ã o . 

Comtnun í cou - se ao d i r e c t o r da conta-
b i l i d a d e d o T h e s o u r o F e d e r a l , q u e , em 
d a t * d e <» do c o r r e n t e , fo i e n t r e g u e p r l a 
A l f â n d e g a de S a n t o s a o i t a u c o C o n i m e r -
c i o f Indust r ia d e S . P a u l o , po r c o n t a 
d o l í . i r ico da R e p u b l i c a , a q u a n t i a d e 

Remetteu-se ao sr. ministro d a F a -
zenda a proposta feita pelo collecfor da» 
tcmtUm itémM», tm 6, Jmé úmhiw Par-

O sr . d r . p r o c u r a d o r g e r a l do E s t a d o 
I deu pa r e c e r nas segu inte - , c r imes : 4136 

d e R i o C l a r o , 4155 de S . Lur l .s t io P i -
| n l i a l , 414S de S . P a u l o dos A g u d o s e 

4142 de S a n t a R i t a do P a s s a ' j u a t r o . 

J U 1 » A M K N T O S 

IIAItRAS á 

X . 1.210. J'orlo Fcl> — P a c i e n t e , Eu-
' g ê n i o P e r e i r a M o t t a . C o n c e d e r a m a or-

d e m de a p r e s e n t a ç ã o p a r a a s e g u n d a 
sessão o r d i n a r i a , requisitando-.-» ; i n f o r -

; i nações ao j u i z de d i r e i t o da c o m a r c a . 
N . 1.211. Capital - P a c i e n t e , A l f r e d o 

V e n t u r a . C o n c e d e r a m a o r d e m d e apre-
s e n t a ç ã o para a p r i m e i r a sessão o rd ina -
r ia , r eq t i i s i tando-sc i n f o r m a ç õ e s d o dr , 

, C h e f e da S e g u r a n ç a P u b l i c a e a o ju i z 
( de d i r e i t o d a s e g u n d a v a r a cr iu i iu^i 

KHCUKSOS-CKIMK3 

X. 2.333. l'a]>i}o Honito do Vauanapa-
nema---Recorrente, o p r o m o t o r pub l i c o ; 
r e co r r i do , J o ã o M a u r í c i o de A l m e i d a . 

. R e l a t o r , o s r . C a m p o s P e r e i r a . N ã o to-
m a r a m c o n h e c i m e n t o . 

X 2.336. Ibitiwjt — R e c o r r e n t e , o ju í -
z o , e x - o f f i c i o ; r e c o r r i d o , A n t o n i o Cas t r o 
C o r r ê a da S i l v . i . R l i t o r , o | r.| C u n h a 
C a n t o . N e g a r a m p r o v i m e u t e . 

X . 2.337. Am/taro — R e c o r r e n t e , o j u í z o 
ex o t l i c i o ; r e co r r i do , J o ã o He rcu la t i o da 
S e r r a . R e l a t o r , o sr. A l m e i d a S i l v a . 
N e g a r a m p r o v i m e n t o . 

N . 2.339. H a j t o r a w i — R e c o r r e n t e , 
L e o p o l d o de A l m e i d a C é s a r ; r e c o r r i d o , 
A n t o n i o G a b r i e l . R e l a t o r , o sr. P h i l a -
d e l p h o de Cas t r o . D e r a m p r o v i m e n t o . 

A I ' 1 ' F * . U . A Ç Õ F Í S C K I M I Í S 

N . 4.112, Mitfi/ niitim — A p p e l l a n t e , 
í J o ã o F r a n c i s c o dos S a n t o v u l g o J o ã o 
! M i n e i r o ; appe l l ada , a jus t i ça . R e l a t o r , 
, o sr . A l m e i d a e S i l v a . Dc-ratu p r o v i m e n -
' to pa r a m o d i f i c a r a p e n a s ó m e u t e . 

N . 4.134. It.i, ehnni /a A p p e l l : i u t e , 
1 J o s é r,uis de M o r a e s , c o n h e c i d o p o r Josd 

N i c o ; a p p e l l a d a , a j a s t i ç a . R e l a t o r , (• 
sr. A l m e i d a e S i l v a . D e r a t u p r o v i m e n t o ; 
ao a g g r a v o e ann t t l l a r am o Ju ' gamct i o . 

>»'. 4.140. S. Jonoda liou ist'1 — A p -
pe l l an te , o j u i z o e x - o f R c i o ; appe l t ado , P e -

j d r o A l e x a n d r i n o . R e l a t o r , e s r . C u n h a 
C a n t o . N e g a r a m p r o v i m e n t o . 

! t a i í . ,n>ao tia Jioa t t <t i — A p -
j p e l l an t e , o j u i z o e x - o f f i c i o ; a p p c l l a d o , 
j Jo^é K s t e v i m A l v e s . Re l a t o r , o sr . A l -
J inc ida c S i l v a . D e r a m p r o v i m e n t o . 

A G C . U A v o s 

N . 4.964 Capital— A g g r a v a n t e . K r -
1 m i n i o F e l i p p o ; a g g r a v a d o s , os s y n d i c o s 

d a massa f a l l i da de Â n g e l o Case r t a t t i . 
R e l a t o r o sr . C u n h a C a n t o . N e g a r a m 
p r o v i m e n t o . N ã o votou po r i m p e d i d o , o 
s r . Me i r e l l e s Re i s . 

N . 4.980 — / !>/ ' •—Aggravaule -s . C v r o 
! tio M o r a e s e out ros ; a g r a v a d o , M a n u e l 

P i n t o M a c h a d o . R e l a t o r , > sr. A l m e i d a 
j e S i l v a . N ã o t o m a r a m conhec imen to . 

N . • . 9 9 0 - Capital— \ g g r a v a n t e , a 
I ( o i u p a n h i a M o g y - l . i m e i t a ; a g g r a v a d . i , 
! a C a i u a r a M u n i c i p a l d e M o g . - m i r i m . 

Re la to r , o sr . A l m e i d a e S i l v a . D o t a m 
pr< »v iutento. 
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P r e s i d e n t e , sr . d r . J o s é Mar i Hour-
rou l . 

P r o m o t o r , s r . d r . S y I v i 
Ksc . r i vão , s r . t t iajor Dia-, 
l > t i x ou de h a v e r ses.->ão 

f a l t a de num .ro l e^a l . 

de 1 atnpos. 
il.it t lha . 
h sn t em p o r 

I S o l c f i n i 
F ó r u m 

O ju i z dar 2 1 v a r a conm-.ercial h o m o -
l o g o u po r set it i -nça a c o n c o r d a t a f e i ta 
c o m seus c r e d o r e s p e l o n e g o c i a n t e des-
ta p r a ç a C . A n t i co . 

P o r essa c o n c o r d a t a , aque l í e nego -
c i a n t e ob r i g a - s e ao p a g a m e n t o de 1 ' 
o!>rc t odos o•> t í tu l os de d i v i d a s a> 

p r a z o de se is n v z e s . 
— I n i c i o u - s e h o n t e m o s i imniar i i d 

c i i l p t c a i t r a J o a q u i m C ou der T t i r| » im, ' 
d e n u n c i a d o c o m o i n c u r s o no a r . . 270 < 
2. d o Corügo P - t ia ' . F o r a m i n q u i r i d a s 
tittas tes ternunl ias . 

— A n t o n i o H io - ca c . i i con lou c o m a 
p r e s t a ç ã o d e c a n t a s d o » ^\ :u! icos de «ua 
f a l l e n c í a , r e c e b . n r l o a m i p rtatrc : i [»•• 
me*mo-> c.xh b i í las c m j u i z o , l iqut !a da \ 
ge^tâi-» dos s y n d c j s . 

— O jttiz f ia vara r e j e i t ou a exce-
p-;ão a p r e s e n t a d a pe l o sr. d r . A b í l i o 
Y i a n n a na ac # . v » o r d i n á r i a que U;e m --
\e I g n a c i o f , e i t e dc Me . Ie i r i . s . 

— O dr . s e g u n d o p r o m r pr t l/ i ro 
det i i incio i t a o j u i z da 2 ' vara A l f r e d o 
V e n t u r a , q u e tio d ia 22 d e ou tubro , f e -
riu g r a v m e n t e J o ã o A n t ô n i o M a c h , ' !o 
c o m uma f a c a d a , í a c t o o c c o r r k l o e.n S . 
I k f a i r O » . 

m e t c i » r 
i » . : 

» l i > u ; í c o 

S A N T O S , I I — O i n - p e c t o r da A l -
f a n d e g a despachou ho j e os s e gu in t e s rc-

| r jucr imentos : 

12.130, A m é r i c o Mar t in - , c c o m p . : i t r 
I f o r m e o guarda mor i a : 12.154, A . T r o m -

mel c c o m p . : á 1 ' s ecção ; 12.179, os 
m e s m o s : i d em ; 12.150, A . F r e i r e e 

! c o m p . : i n f o r m e o sr. c h e f e da. I 1 sec-
ção . 12.1 -S.r, A r a u j o T a v a r e s e c o m p . : 
á 1' s e c ção ; 12.188» A l e x a n d r e Casa-
g r a n d e : i n f o r m e o f i s ca l , preste pare -
i er o .ir. c h e f e da l ! s ecção , t endo ^m 
v is ta o p i r e c e r do sr. c h e f e , d i g a ao 
a g e n t e .:s»cal nada ha que d e f e r i r ; 
12."7 ' » . E u g ê n i o d - . \ r a , , j o Rosa : in-
f o r m e á 1 ' s e c ç ã o ; 12.173, G e o r g e W . 

•> E n t i o r : c om o pa r e c e r do -r. c h e f e 
da 1.' secção , d e s i g n o o sr. g u a r d a 

B ir.ór, e P a i v a , para o s f ins lrjíaer> ; 
12.092, \V. K n n o r : dé-se b a i x a ; 

l o . h 9 r , I s i do ro i i a c e i l a r : á vista das 
i u f o r m a ç nada lia que d e f e r i r ; 10.713, 
I r m ã o s P o y a r e a : á secre tar ia ; 12.105, 
J o ã o C . Mayna.r t , á c o m m i s s ã o de v i s to -

i ria.-s ; 12.10 # J oã^ Hr i c co l a : á 1? s e c ção . 

> l n n i ( c s ( o d c i m p n r t a ç r i o 

C a r g a «Io .'a})'.»r nac i ona l nirio ent ra-
n l do e m Io do c o r r en t e 

D e R i o de J a n e i r o : 
C ' e i i i ba rcaçõcs r e ga t a s a C a r l o s 

F o n s e c a ; J F C 2 » c-% c o g n a c a J . J . F i -
. g u e i r e d o e couip: A Í . C 1 c dr g a A . 
• I^cal e c o m p ; P R l o lat; • ca t l * . ' e t o a 

J . 1'. I l a m e g h t ; ( à i 2 barr is ía imo á 
« • idem; J H D v o l u m e s f u m o a J o s é J3a-
pt ista Duar t e : C S T 3 vo lume^ f a z e n d a s 

_ á C o m p a n h i a Sant i s ta T e c e l a g e m ; L e -
( t r e i r o uma mala. ro tq jas a A d o l p h o K a n -

der ; P J C 1 c amos t ras ao mesmo ; 
, 20 c s conse rvas a Jo.-é l i e n t o d e Sou.-»a; 

J F 10 d i tos i d e m a J o ã o J o r g e F i g u e i -
r edo e c i t n p ; h e t r e i i o t r i â n g u l o 10 CH 
c h o c o l a t e á o r d e m : S S C 11 d i tas idem 
a So i i t a San t ' s e c o m p : A F C 4 es fu 
: a A . I". Coc lh ' í ; S I I I 4 v o l u m e » ma-
c h u i a s i í e l s e •pt r l "ncc-» a V i c t o r l i r c i -
thaupt e cotup; S i t i g e r 5 vo luni -s m a 
ch inas á S i n g e r S e w ; n g : JS>5 " v - l u 
tne-, d r o g a s a J o . d r-oar^s S a u t i j g ' . : F 
V 1 c «ir ' ga <x F . F e r r e i r a ; L'S 3 dita-, 
i d em a F . S a u e r b r u n n ; M F F 1 c dro-
gas a J . M . F a r o F r e i r e ; D M 17 di tas 

í i J c m a A . L e a l e c o m p ; A C ( » 40 f a r 
«los a u i a g e m a A . C . ( i o m e - ; A K < 
ba r r i cas louça a V i v i a t o Clorrca e c o m p : 
C M C i d i t a » i d e m a ( i u e r r . i M o r e i r a e 
c o m p . 

( a rg . i f i o v a p o r n a c i o n a l H í o v i a en-
t r ado cm l o tio c o r r e n t e . 

J>e Ri . , de J a n e i r o : 
M.r 1 r . f l i v e t x s, a M . ( i t i e r ra e c o a i p . ; 

\'t. l . i voluiiuv- f e r r a g e n s c e t c . , F s f l e -
cha 2 d i tos idem, a F e r r e i r a - 'e Sousa e 
i "U i j ) . ; C M I 4 v o l u m e s f a z e n d a s c te. j-
dos f a C . M a l u f e I r m ã o ; O C I . 3 vo lu 
iu"-» i a iça e sn í abadas , a O l i v e i r a G r a ç a 
e R e a l ; 1 'S 1 v o l u m e c a n o s d e bo r ra -
cha , a P e d r o dos S a n t o s e c o m p . 

D c P a r a t y : 
í * e t r e i r o 1 c a r n e i r o v i v o , a M a r i o 

D.a>. 
I C a r a g u a t a t u b a : 
D I M 134 scs . c a f é , a R a p h a e l s .uu-

pai - e c o m p . 
D e V i l l a l ie i 1 a : 
l . i t i o i r o 3 v o lumes , a J . Boa v e n t u r a : 

j L e t r e i r o 2 d i t o » » a B . v . Ba rbosa . 

C a r g a d o v a p o r a r g e n t i n o Foi tuna en-
t rado em 10 du c o r r e n t e . 

D:- í i u en > A i r e s : 
í ^e t re i ro _ " U f a r in l i a t r i g .. a 

G a m b á e comp ; L e t r e i r o 400 di t a. i d em ; 
.i I ! i . V i g g í a n i e c o m p . 

C a r g a d a barca n o r u e g u e s a (Jhuemã 
e n t r a d a e m 11 do c o r r e n t e . 

D e Gu t t e t i b e r g : 
S iu i 17.B79 v o l u m e s m a d e i r a , á o r -

d e m . 

C a r g a d o vapor i t a l i ano Citt>'i dr Xova 
York e n t r a d o em 10. 

D e B u e n o s A i r e s : 
G a m b a 2000 sc.s. f a r i n h a , C F de C 

200 scs. g r ã o s , S p n 1972 f a r d o » a l f a f a , 
í o r d e m ; Jletti .SOO.scs. f a r i n h a , a Lgi .s-
to Jletti; I m p e r i a l 50o d i tas , a L . f i e 
G r e g o ri o; L e t r e i r o 300 di tas, a D o m e n i -
co I * i n g o l i ; J T 3 cs . q u e i j o s , a G i o v a n -
ni T o d d a r c l l i ; Spn 2'. f a r d o s x a r q u e , a 
A n ge l F r a c a l a n z a , 

D e M o n t e v i d é o : 
300 sc.s, f a r i nha , a F U i . M a r t i n e l i i 

e com] » . ; G 2000 d i tas , a F . M a t a r a z z o 
e c o m p . 

V a p o r espanho l Ararutino, e n t r a d o e m 
10. 

D e M a l a g a : 
L e t r e i r o 40 cs. passas a L u i s M a t a -

raz zo : l e t i c i r o 41 d i t a * a L u í s F r a n ç a 
dos San t o s ; le t re i iu 2V.« barras c h u m b o 
a J . K i s g e n . 

De B a r c e l o n a : 
% L F S — ' M M l.i c . a z e i t ona 

F r a n ç a d o s Santos ; T f ! 20 cs. 
T r o n e , V J I r m ã o s ; C I I C N c * . 
C h . Ih i e c o m p . ; L F S 30 b a r r i s 
a LUÍS F r a n ç a dos S a n t o s : P G C 

a Lu ia 
a z e i t e a 
i t i i z a 

v i n l i o 
33 bar -

ri-, v i n h o a P i n t o G u e r r a e c u n p . ; A G 
!•' 6 c-». v i n h o a A . G a r c i a F a r i a , E C O 
3"4 e n g r a d a d o s l ad r i l h 's Jvrn. ,to d e 
( 'astr . . mp. ; L S 12 barri-, -. inho , 
c. com uma iu iageni a Lu í s . a i a m e r o 
D j M 21 b a r r i s v i n h o , 1 c. a v -iae.s, l i 
cs. an iz a C a r r a i e s : « o m p . ; k l ) 2 
c s. a lhos, lu cs. v i n h o a h' 
D ieZ ; Os» 32 barr:s v i n h o , h . 
1 c . doces , 1 c . b a c a l h a , 

lUU.'1'Io 
aze .te 

anie i i -
hett i d o a s , 2 scs. a v e l ans 

ni ; A S C 2o barris v i n h o a i gus to S a -
r a i v a e c o m p . ; S S C 30 barri-, v i n h o a 
Sousa S a n t o s e c o m p . ; T H 29 ba r r i s 
ges.^o etn p. ' , 2H barri.-» o x i d o f e r r o , 10 
a tados a T t o a c o s o I r m ã o s ; l e t r e i r o 3 
cs . e o n t e n d o um c i i i e m a t o g r a p l i o , i • 
p i ano , 1 c. appa r e lhos para a c e t y l e u o a 
J u a u A u r a d e l l . 

i ' e C a d i z : 
J J i õ O c?,. v inho a F r a n c i s c o I r m ã o s ; 

L C 100 cs. i d em a J o s é H a y o n a ; ÍJ»S 84 
v o l u m e s aze i t onas a B e n t o dc Sousa e 
t ' . ; L e t r e i r o 70 d i tos a L e u b a e C . ; F V 
15 cs. a ze i t e , 22 ( a ze i t onas e 40 c s . 
v i n h o a F e r n a n d e s e V a l l e j o . 

L l i s . ^ r . v 
v i g é s i m o s «1c a g u a r d e n t e a J. J . F i g u e i -
r edo e C . ; F J D 75 qu in tos v i n h o a 
F r a u c i s c o J o a q u i m D u a r t e ; L e t r e i r o 50 
dito--, a L u i s F r a n ç a dos San t o s ; N F S 
40 barr i s v i n h o a M a n u e l F e r r e i r a « la 
S i l v a ; A R S 200 cs . v i n h o a A . R . 
d a S i l v a ; D C C 50 d i t o s a D i a s C o r r ê a 
e C . ; V i r i a t o 75 d i t a s á o rdenr , G C 25 
qu in tos v i n h o a G u e r r a c C . ; L e t r e i r o 
25 di tos a A . M o n t e N e g r o ; D u p r a t 50 
qu iu tos e 2o cs. v i n h o a D u p r a t e I r -
m ã - : L e t r e i r o 50 cs . v i n h o a C . N o -
g u e i r a ; L e i t e e C. 2 d é c i m o s e 5o cs . 
v i n h o a L e i t e e C . : L e t r e i r o 50 d é c i m o s 
v i n h o , 25 cs . a g u a r d e n t e , 20 f a r d o s po l -
v o a L o u r c u ç o M a r t i -.; H S C 100 b a r -
r i s v i n h o a Ben to d e Sousa e C . 
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LAMPADAS P a r a a c o n a t m c ç f t a d o 
T h c a t r o ^ M u n i c i p a l d e 
J a b á . 

0 c i i ladío major Augusto A f f ooao 
de Oaiupos liraail, iuMndeiite 
Muuici|>«l ilrata cidade do Inliú, 
etc. 
Faça aaliei' nue esta em concor* 

reticiu publica pelo praso do Ütf 
dia» denta data a conatrucçSo do 
thratro municipal denta cidade. 

A ' s p r a ç a s 

DB S. PAIU.O, «IO, SANIOS K JA«AHBHY 
Uerlnro, para os fina de direito 

e a quem pousa interessar que, 110 
dia ti do curreute me/, mo rotirei 
da (.'urencia da casa du meu iruião 
Aulunio du Silva Oliveira, em Ja-
carohy, tendo praatado lodaa as 
minhas contas com honestidade. 

Outrosiiu, declaro quo recebi o 
saldo de meus honorários, pelo quo 
de i rocibu, 

•S. 1'RIIIO, 11 do dezembro de l'.H)í. 
JOAOl IM 1)A Sll.VA Ot.lVKIKA 

P r o c e s s o d « P e d r o D I » N d e 
A l m e i d a 

Tendo v i s to meu nome envo l v ido 
• o fuctu quo mot ivou eaao proces-
so, p o r nceuaação fala» do r i o , 
cumpro-me, a bem da minha repu-
tação, dizer aos que não mo conhe-
cem que t:'.l accusaçRo uso <S mais 
do quo um protext. ' , procurado pelo 
•SSHS-ÍHO, p i ra isenha-se da pena 
que lhe cabe. 

Tanto cu como o aasitesino so-
mes hein conhecidos em CfttnpiiiBa 
e nesta capital; ol le, pnróm, sn o ti 
pelos ptusi.i os p i e i eden t H de i!e 
vaHshlão, e maus t ia ' tos a tma 
família. 

Sua inulliar, mu .o mits* do farto, 
co>omctteu falta grave, co;:i pense? 
conhc i ida de Campina» , v io lentada 
pela ni cr8.ii 'adi; o pela miséria. 

A p iotcrção que, cm mit bota, dei 
n (.-8*1 familiit desgraçada, I o j e é 
pr texto pa ia o seu i i id! , t io ebc fo 
at l i lbul i - i i • uma in f âm ia ! 

A p iicia d Campinas •• desta 
cap >ai d e v i m cv , ih , i e l *o bastante 
para que suas declnrnijOes se jam ro-
cel-iflas entuo niei-' • i íii. 

Isso é o suf l iv ien 'o para se dos-
fa/.eieiii as injurias e calumnias 
que mo atira o assassino em des-
pei to do caus.i. 

S. 1'aulo, 11—1I -UD7. 
Jl I.IO Al'1'.l'STO M I.I.O 

M a i s u n i u s u r t e g r a n d e v e n d i d a p e l a 

Agencia Geral ias Litata da Capital Federal 
- D K _ 

R U B E N G U I M A R Ã E S & C O M P 

l T i r & 0 l Í 8 

I ) c | M ) s i l u p e r i n a -

u e u t o n o s t y p o s 

u t í u a t b . 

Esto uyndicato nua* 
ba do expor ti voinln 
tira novo íypo do In» 
jiudns parti ]•'«, 25\ . 
3:í velas, consumi tido 
n|ieuaa 1 watts o 1|4 
e acci itn pedidos por 
no.^o intermédio . 

A HUti durarão é de 
JUO horas. 

O tlieatro será construído de ar-
cOrdo com a planta e orçamento do 
nn h i t e r t ) dr. Samuol das Neve » , 
não podendo a quant a a despender 
ser supe r i o ra JüO;t>l:;.rUOO. A 1 ) 1 ' H Ç ! » 

Ar . t on io E i oaca l o m i n u n i o a a o 
c o m m e v o i o d " s ! a i r a a c do i a -
ta r i o r do E s t i m o por nentea-
va do sr. ju i~ í a vara. c o m m o r -
oi.. l f o i h o n i o l u ^ a l a a concordata 
aconita pe l o s :,eus credoras, fi-
' au 'o v ° r t ? . m o , ile BOTO i m p ô s -
S U D O T . I M B O I a B O N S C C I U m o r . : a . ' S 

o oout lnuando i o m o a e n v a m o Se 
negoc io . Oi i t roa ir . i .sc ie '.tificn. que 
con fo r iu ao seu a m i g o o \i-T.j«ate, 
83*. M a l n c l i i a i M a r c o u ' a s , pro-
cttraçfio ba^tant ' . i*,av : "Ta oi* a 
cobrança dos : oui ( 'evo.to -cr, 

A U T C U I O B I O S C A . 

A ' i » i ' a » ; s t 

Ku, abaixo-assitiuado, para os 
lins de dire i to, declaro qir», ne ta 
data, me ret iro ila alfaiataria du sr. 
V icente l.ucei, rua da ' i lor iu n. 
151, paf;o e satisloito dos meus 
lurios, nada mais tendo eom a d i a 
alfaiataria, que contiuuurá como 
dantes, sob a direci,'ilo do retei ido 
proprietário sr. Vicente Lucci. 

a I'aulcv U do uovoiubro de 
1'I;KIIINA.níiu I.I LCI 

C Incurdo : 
\ ICKNTK l.CCCl 

Tes temunhas : Vicente Crescente 
Dario do Amara l . 

O piaso para a couclus i » das 
obras sir . . de I'J mtves, coutados 
du 15 de ai.eiro de 19U8. 

I I I 
A Camara obri^a-se a pa^ar o 

preç.i do tbeatro un sete presta-
ç r t s : a 1." de L'ü O UíUCM a J l de 
julho ile HiU^, uma vou quo,o mate-
rial empregado na C;nstruci,'ão re 
pie. Liito iin| ortanii. i superior a 
40;Ü l(lí-'(.>,0 qaai Cl.t.l euUtOh do reia) 
.', de "J<'.O OÍUÜii, iespectivanicn-
to a :10 de janeiro do lilUH, nu cou-
clusão e eutrega ilas obras ; a .'!.", 
a I.", a õ.°, a ti." e 7.;' priataçõcs 
que 8-.':ão c juaes, rcspeit ivaiuento, 
a yo do janeiro de lüUI. I'U 1, 1: U', 
t i l d e 1" I -1, cum os juros do 10 o o 
(dez por cento': coutados sobre as ü 
ultimas prestarõea. 

Nu cou r .e t i rolobrado entro a 
Cornara e o eon tructor, serão iu-
cluidas as demais eundiceúis com-
nvn. i .i i-ontractus desea natureza, 
e 'mu penalidadea » casos <!e rosei* 
s fo . 

P R E M I A D O c o m n s o r t e g r a n d e d e 

K n a S . B e n t o , 5 5 

C A I X A T O V I A L , 45:i 

m . P a u l o 

E m 2 1 d e d e z e m b r o — G r a n d e L o t e r i a l i a N A T A L 
1 'HKMlO .MAIOIt • 

S a l t e i 

F O R 3 6 7 0 0 0 
E s t a A G E N C I A o f e r e c e ac t «i*s. ap.rntis e camb ut 10 a í ;naia vantajosa» 

ceui.niBB.Jos noa remetaaü du t i l l ie taa t u u a a u n , donde SO$OüO, a í t e u ü e n : o aos 
ped IO' í e todas na loterias, c o m u m nntocudcncin á data da» extraco~ea, 
qne üi-rí-u expedido; eom a junxiiaa )>o*.itaatidais c l .vre cie porte para qual-
quer loc lldnde do inter ior (to Us^ado. E u v i i m - s e e s c l a r e c i d a s i u l o r u a ç b c a a 
quem na r a n i i e i t a r 

T j i loJ o» pedidos revcin rar dirifcldca a : e A C í I N T E b G3DBAE8 

Ruben Guimarães & C. 
Ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s <l;t C O M P A N H I A D K L Ò T K l í l A S 

N A C I O N A E S 1 ) 0 B R A S I L 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 6 ^ B - S . P a u i o — O a i x a , 6 1 7 

( 'olhou honteni mais unia llnr 110 
jaid ' : . i i!o suu preciosa 1 xistencia a 
Calacte nieiiina -Malia Jusé Sevcr-', 
distiiieta alumi/a da escola mode lo 
• Prudente de Moraes» e Iliba do 
«r . capitão João Neves, negociante 
desta praça. 

Pe r tão faustoso dia cnmprinion-

F u r m u l H t i o « I r . A . F A J A R D O 
Maravil ltoso preparado pura quaesquer alfec^õos d o cou-

ro cabeiludo. KxtiiiRtto comploUinentc a caspa, íaz crcscor o 
cabel lo i m pouco tempo. 

l ' a ia garantia da nsaignatuia do 
contracto e sua execução, os pro* 
I onentes farão a eauçâu de 
na tbeiuurar io da l umaia, pudendo 
Icviuital-a o 1 onstruetor desda que 
se \erit ique que <> material empre-
gado a. t inge o valor do '-").U K)íyot>. 

Na eecretaria du inteudencia a 
planta u o uri.amento podem acr 
examinados pelos intena-ados. 

As propostas deverão vir eu, car-
tas fechadas com o competente ta-
lão do dcpo>ito feito. 

Para sciencia da todos mandei uf-
fixar eslq. . U D . JJ J U S Í .A IU 
da ia. ' i tal do Dstaiio. 

In , .luaquiin de Camargo llario.s, 
f ac re tmio , o escrevi.—Jaí.ü, - 0 do 
uutulru ile 1!J07.— Auç/iifio Affuimo 
dr ('<uiij'os IJrasil. 
1̂11' .<1——MCM—ilIl^MIH^j:, .» 

» E C L A £ A Ç Õ E I F1LULA8 REGULADORAS 
M I I I I I U 1 ' a i i l i s t u 

AS.l.MlU.liA l.KHAI. KXTKAUKU1NAKIA 
6'fio convidados os srs. socios a 

ee reunirem nu dia 17 do corrente, 
< m assembl ia gera l , na séde social, 
a rua lõ de N o v e m b r o u. D, 11 1 
hora da tarde, aüin de tratar-ia de 
assui ipto urgente e que visa o in-
—T5r '*aiiio. -j itc novembro de 1H07 

.4 Direcloria 

A s s a d i t p a t i a s c r i a n ç a s 
Cedem e m j joucoa dias e o m o n s o 

do 

Talcobóro de Assis 
Formula <lo tlr. SYLVIO MAU, 

ilixfinrto dircctur 1U1 
\fatcniiilaih de S. J\ado 

—Completa iucntc iuot fensivo — 

P A K A D A NO 1 I I P P O U K O M O M l D I A l ã 
Kealiaaudo-se 110 l l ippodromo a 

grande parada da forca publica em 
homens :< 111 ã data de 15 de No-
vembro, esta estrada fa iá correr 
nesse dia trens es|)ioiaea | ara o 
trausporto de iiassageiros entre S. 
Paitlo, l iraz e o Hippodron O, de 15 
manhã nté 1 hora da Urde . 

PrerOH das i>ai.uagens de ida c 
vo l ta - I s i .OD, em 1." classe. 

Kuperiutei dencia, S. Paulo, l i d e 
novembro de lnu7, 

mitiuM S/ieers 
Supoi intendente. 

• Grande officina fie costuras e confecções A 
• PREÇOS RAZOAVliüJ W 

^ Vestidos para senhoras e meninas ^ 

•

l<l ' 'l'l Ol.llllllldit f,„,;, tjiuihjll • /#, V •/..,* 

APURADO GOSTO e ELEGANCiA ê 
Ç HEHIílQOL1 BAMBERG- aiA s. mKiü, ee e» 
A » . P A U L O A 

A o j í i i b i k u 

A abaixo-assignadu declara quo 
vendeu á f-ra. Sara < iriuiberg o seu 
botequim, » i to a rua Vp ru iga r . 
ti:', l ivre e deseml araeado do cp:al-
quer CIIUH; quem se julgur preju-
dicado, queira apresentar-se, nu pra-
so d • y dia , quo será .-atisfeito, 
sendo legal. 

•S. Paulo, II de 11 ve inbio de 1!)07. 
THUKI SA ARI;::MIKO 1 >I; (H.IVKINA 

O C E \ ' A 1 ) I L L < > 
é o niellior preservativo. 

Encontra-se cm todas as 
rias. 

Fabrica e deposito geral : 

J í t i a t i a V i e t t i r i a 11 

S. P A U L O 

S E N I O Agenc ia das lotcrian da Capital Federal 
o S. Paulo 

loteria Federai Loteria de 8. P a u l o -

HO.Ii; AMANHÃ 

2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 12:000*000 
r u A 2 $ C 0 0 P O B 1 * 3 0 0 

D E N T I S T A — A M E K l O A . N i ) 
< I N E M A T O í I R A P I I O 

Rua S. Beuto, 51 ir 1 iii-so t tas cineiuuioiira b i » 
• ' e 1'atlni I r i , s , em per fe i to 

.ilu de conservai-fio, no Salão 
•jrodior, rua Ifi do Novembro 

S « l i h t i t l o . 1<; ( l ( M i o v c i t ) h r o — L O T F K I A I K I > K H A I 

s a o ^ r o s j 

C B A I G S c M A i ? ; T I i T S 

^ ' I H T A 2 C O C O N T O S O doutor José Mar i a Bourroul, juiz. 
de direito da 2.1 vara eivei e 
commereial , eom juribdieyão na 
capital de S . Pau lo . 
Ka<;" saber aos que o presente 

editai v i rem, que, por parte dc 
Joaquim Fernandes P into , nos a;:-
los de força nova espoliativa, que 
o mesmo move a Prâne isco Mon -
teiro França, me f o i d ir ig ida a pe-
t ição do teor seguinte : E x m o . .v. 
tlr. Juiz de Dire i to da 1? vara . 
D i z Joaquim Fernandes Pinto, que, 
tendo so l f r ido um esbulho em ma-
teriaes de sua propiedade, esbulho 
esse levado a e í f e i t o por Francis-
co Monte i ro França, com interven-
ção da policia, acontece que, ten-
do o supplicante proposto contra o 
esbulhador a competente acção 
de força nova espol iat iva, correu a 
acção os seus dev idos termos» ten-
do a mesma sido ju lgada proce-
de m e , e o bUpplicado condemnado 
a fazer entrega dos materiaes es-
bulhados e a pagar os damnos e 
prejuízos causados ao supplicante, 
com essa violência, consoante fo -
rem liquidados na execução. Ora, 
tendo o supplicante bem fundados 
receios que o supplicado procure alie 
liar ou onerar os bens que possue 
para furtar se ao justo pagamento 
da indemnisação, a que fo i con-
demnado, quor o supplicante j^ro-
testar, con o dc fac to protesta, con-
tra «itialquer acto alienatorio ou dc 
impo. ição de encargos ou ônus 
reaes, com que o supplicado tenha, 
ou venha a ter, sobre as suas pro-
priedades, e bens moveis , visto e< -
mo tacs actcs serão considerados 
smllos, e de nenhum e f f c i t o , v i - to 
serem praticados e m fraude da im-
stiinente execução do k.upplica»»te. 
As^ im, para que terceiros, que por 
ventura tenham interv indo ou p-.s-
sam intervir cm taes ue^ocia';^- s, 
n.co possam .. legar ignoraneia ou 
bòa íc, requer o supplicante que 
seja o seu protesto lavr.i-D, por ter-
mo, S' n.'o do mesmo o supplicante 
int imado e publicado pe'a inijjreti-
sa, para os*i ins di. lei. Xes i es ter-
mos. J. esta aos autos. ! ' . K. M< r-
cc. S. 1'aulo, H de novembr<> de 
l'J07. Joaquim Fernandes P in t - . P , 
P . A . f i o es X v b r e . > Kstava d •-•vi-
ciam ente sellada.i Xada mais em 
dita petição aqua l , mcsendo apre-
.vrufada, nella profer i o «lo-p.i 'ho 
do te« t - egu in t e : .1. S im. -ão 
Paulo, de nov nibro de J' ()7. 
Bo;:rj'.,ui. Nada mais e;n dito 
despa. ho, pur 1 n <!<> qual f o i la-
vrado o i-ji nio de protesto tio t-.or 
s egu in t e : Pro te - to — A^s no\e rlias 
do mcz de novembro «!•• mil nove-
centos e te, n<'.-ta eidade «le São 
Paulo, no Fórum, ' Oiuparcceu Joa-
quim Fernandes P in to , <: disse, nos 
termos de sua pet ição retro, a qual 
f ica fazendo parte in t eg ran t e ' i e • . 
protestava, conto de facto protes 
tado tem contra quaesquer vendas 
ou imposições de ônus reaes, (jtie 
seu devedor Franc isco Monte i ro 
f r a n ç a possa ter lançado ou ve-
nha lançar sobre seus bens, quer 
move is quer immove is , vi-ito como 
taes vendas ou encargos serão jul-
g a d o s por nu lios, por serem em frau-
d e de i.nininente evecuç..o do pro-
testante contra o refer ido França, 
c o n f o r m e sentença n o t e s autos. De 
c o m o assim o di-.se, assigna com as 
testemunhas. Ku , Theodoro de Oli-
ve i ra , escr ivão, escr< vi. Joaquim 
Fernandes P in to , Francisco Branco 
Or t ega , I lenedicto Jo:-<* d.t (V»sta 
N e v e s . N a d a mais em dito t e rmo e 
ainda em virtude d.» despacho pro-
f e r i d o na pet ição, em começo ti an ' 
Cripta, mandei expeo i r o pre->en.<- I 
edital, que -s*.'r.l a f l i xado e publi-.. ' 
do na forma da he i » São Pau lo , O j 
4e t iO.cmbro 1* 07. Ku . Kva r • -
Ksteves Júnior, cscr. vente, escrev i , { 
ftu, Th'?ocforo de O t Ív* ira, riv. o, : 
• aufc .Ci ^O. — Jyêt .úut a Jlj >. { 

l ^ccna-sc dc li ii i C)in maiulitario 
eom :'."» contos, KMraniindo-s.-lhe 
uun retirada d i fitH) mil r é i i . p o r 
ntez e o I ii c io miuiino do 30 contos 
nnnuncH a dividii se e»\lre o uiesmo 
comtt.a ulitario e o solidário. 

O f fu r t a j U ̂ A. 1 C . O a b t postal, 

l. M X JVi/. MJOS For 1Ü000 
W 

Novímh 1)10— u n Em A l I D K I I A L t ni••• s a^ fu ics u importadores tios afanne o í o c . n u o v e i H e 
r u o t o i C N «V-ÍX. p o b r e do.s ial.ricautea D A V K V , P A X M A X 
de Coli lie:-ter Inglaterra, 

A ' A L A M K D A D O S A N D H A D A S , 5 
E u c c r . t r ; i,i so l o co oio'.a do 4, O. t?, IO c 12 CUTIUOU. S;"io y a u u -

t i i lo3 a s..o Uoa mellroraü qua ha 110 mercado . 

L E f n i T J f/i O S 
P O B , 4 9 0 0 0 

/ . V I S O — D e .*»;or<lo com ft nua u l t i m a c i r a i l a r , n a e s e r i 
ron ieUutn a iiticm podir . A casa A O G A T O P R E T O a l é m 
da ac r a i|uu u.ü h a . a ; vantag-enn of fa ioco. d.4 t a m ' i m aoa 
srs i-heiitps n ca i i i l i i s iae do i n t e r i o r e da oap i ta l qan ne sa-
>.r ir-ni d, L i lke l r . . da maama laaa C I N C O P O R C E N T O 
d i : CCT . i JJ iSS . O i.oa J reu.ioa iiue vendoram « o r t eadoa a 
Ei p e r i o r c i a Ü 0 0 ; 0 « J 0 i t i « t an to daa l o tar iaa da C a p i t a l 
Fet íernl c o m i « a s l i o S . Pau l o . 

Liiita.-'. c rdo i i » de e r t racçõea n cartaraa a l a re iuatU* 
dos G ra tu i t amen t e e c o m t o d » r e gu l a r i dade . 

. Tcdob os podidov do i n t e r i o r davam ser acompaa l i a l aa 
cc iu V'00 1-ciB niain para o porta do co r ra i s a aar d i r i r i d a a 
ao uuente 

A n t o n i o T a v a r e s 

l ' i n « » <l<» T l i c t i o u r u , u — H , P a u l o 
l i i duu .o leligi.i|/iiico: U A T O F K E T O - Caixa ilo t .orraio: 4 M 

G . i l t i u c t c ( k ' i i t a i ' i ( > 

KÊViO N. BARBOSA 
< i r i i r ^ i ã o - t i f i i l i s t a 

Ku j i e c i a l i d t i - l o t m J o n t a i l u -
r a s ú t r a b a l h o s i l e . p o n t e det i -
t i n l u r a s s e m c h a p a i , d e n t e e a 
p i v o t o o b t u r a ç ó c B a o u r o . 

1 ' ra l j a lha ti p r e s t a ç õ e s . 
G A B I N E T E 

l í i u t I . " ) i l t - . \ ( i v c m l » r o , ( j 

H A M U I T A S I M I T A Ç Õ E S 

ENCE ^ A C C S PARA : 

T E R R E I R O S 

C A R R O Ç A S E T C 

L O N A AMERICANA 
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U n i v e r s a l 
= 9 = — 

i 

SaH fB i íKK - "3CS .7 - 3-. i 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D K 

Oliveira Filho & C 
( F I L I A L ) 

2T-A, Rua Quinze de Ncvsmnro, 27-A 
1elephotir, ,W4 Caixa ilo Correio n H i i 

< a s a i n a t r i / I t m i d o O n v i i l o r i t . 5 0 — R i o 

HÍMili»20:0ÕÕ$00CMá0.-SE 

MALEITAS ? 
t u r a l i Ç j o in fu i i i v e l Uaa pi 

C A F £ R A N A 

D e a a p p a , « : a m com a* p r i m ^ i r u d ó m » ila 
o li ' dinarias riilnlas <íp 

O A F i : X T . a . 
Ja A B U K U S O B K i N U O - i'.' U l o e t fa i to 

piluiau de 

Completo 
sortimento dos 

ir uitimos 
modelos de Cadeiras 

oas lobr.í-i p a l a t t r s * 
u ti-raiittcnttíJ ou aa-
/. ,01, pi l 13 p j 1J I l l « 

U r i u r w i t u i n lhu " m t n k i da u a i o r conaumo u p r e f j r i d o pa i o s 
qua aoUrem deata t e r r i vo l i la^oilo. 

N E S T E ESTADO : 

tariiol & C . — P . I a / de A l m w l i i — L ( i a e i r o z & C . 

i . t u t odaa aa d e m a i a VHtWARl.líB» PUARííAíllX^ 

para gabinete 

r O R 2(1 OOO P O R ' 9 0 0 0 

S A I ' » B A D O 2 3 = 5 0 C O N T O S p o r - U O o O 

l l i n l ( í i l e n o v e m b r o = : i p r e m i u ^ d e 

por 48 = l Q Q - . Q Q Q i f r Q Q O — P o r 
l ò l l i -" f ( l c d c x c i i i l n o 

1— — . P o r 3 v l S O O 0 I n t i r a 
O ^ W - ^ - y ^ - ^ V ^ i T » Ç n a ' 1 r a . - a s i m o y i . r 1.5 
A 1 ' S i = P . - r « a ' o t o r a d o ^ 0 0 : 0 0 0 r ^ a t l t a i m o i 

a o a b i l ! . o t a a h i a i COM c t m p r a d o s f m n o a a a c a i a a qu-j t i -
• a r e m o i p t a m o f n a l í!O 2\ p r r m i o 

A T T E 3 S T Ç Ã O ! I 
L B I A M ! T I ^ K I A . M : 

Esta cana tliatriliuc f ior m a conta mais 10 "/„ dc prcmioa 
• a » l t > ( e i - i « H f b < l e i - s i ( - n . 

1'dK.a os I t i l l i e t v n l n a n c i « c o m p r a d o s lá , q u e t i/a* 
reni a t e r m i n a ç ã o do 2 " p r e m i o 1 ' 

E O ( l o l t r o q u a n d o a t e r m i n a ç ã o d o 1 ' c 2 ' p r e m u a 
f o r ogna l ! I 

Dão -se 10 \ dc d e s c o n t o e as v a n t a g e n s a c i m a dc.scriptas 
acb fcí-ti- a^entCa. 

27-A, Rua Quinze de Novembro, 27-A 

voa.':' 

H O J E H O J E 

Elegancia, beileza e mocidade! 
O f c t e n i - N P \ r i n t i p a l i i i r n l e i i ã n i l e s r u r a n d n d o s C A H K 1 , 1 , 0 8 

® T * n . f « I r a r a a i a es t imula o c r e e d a s e n u t a r i U a qaada 
a a ca l v i a i e * A-lhra c ^ i r a o r d i a a r i o br i lho. 

U f * ra»i. a m r n t e . aa t w p a a i q o a a i a aa cauaaa 4» aoa qnéda a 
a a i l i r a D q n , c i m e n t o p r e m a t o r o . 

A M f t a a a l l e a a l r l d a d e v o l v a aoa cabe l l oa b r a n c o » . S E M 
• B T M O I H r o r q o a não é t i a tura ) ) aoa cor p r i m i t i r a , pa r a c o j o r o a l -
• H a G A R A N T I D O , A L a a l a n U c m aó b a s c o c o n a e r r a a d o - M c m saa 

p e a o a * • a ta Eeceea idade d * im p ia tar . 

Ja IIUERA 4 r„ fabricaiUs, 
m t m F i r a s l m , r a a h a 4 a . a t a . - t a S a a « a a . B * < ú l * M « a 

Anuncia Gera! te tóerias da Caoita! ísfcal 
K . U A D m ^ I T A - 3 9 

C. .aa . u n J a d a ara l > i a i t u l o i » c ' n a n ] . r j p r o t a . i o j 

JULÍO AKTDNES DE ABRED & COMP. 
O r i i m k - l o t e r i a O i a i n l e l o l e r i i i 

S A B B A D ü P H 0 X I M 9 16 d e i f l v d r , i ! i r a 

J 1 ' U K M I O S I I K 

, a 
r u a i « a u u 

Januar io Loureiro 
R u a d e S . B e n t o , 1 6 - C a i x a Posta!, 7! 

S Ã O P A U L O O Li \ u a i d V 

J A as a c h a m Á a n d a oa b i l h a t a a p a r a a 0 R A N D E £ B X -
T R A O I D I N A K I A L O T E R I A r . o N A T A L 

5 0 0 C O N T O S 
E i U s c . o ei i -'1 d- d e r e m l r i d e 1. (07.— M u i t o I r e v o p o t c n e n o s 

o i m p o r t inte p ' ino d- m s co luss i l l o t e r ia . 
A p r e f e r e n c i a para a c o m p r a de b i l h e t m d e s U A r anJa lotar ia 

d e v o ser d t U , po r todon os m o t i v o * , a esta snti ira a ac r ed i t ada 
A I . K N C I A l i K K A I » 

I' v O A ema a tem o,i|;*s ;<a prn'pahilidH.le^ íp v, n ler o ' r aa -
d e ; u m o. 1 ' N I Í ' A . 

— O » pedidos serão satisfeitos oom a m a z i a n poa 
tualnlade , cata i as.i o f le recs aoa sra. camlnstaa a 

vende lor» i commiasAes a ã o excedidas por outraa agencias. 
A g e n t e s ^ e r a e a d a l \ d e 1 , o t á r i a s M a c i o n a e s d o U r M i l 

Julo Antunes d« Abreu A C. 
R U A S Z R S Z T A . 3 0 — S . f u i l 

GRANDE 
FÁBRICA 

Ciiohé» RíêfleiiFfaneu-èja ji-ídS»-' a,.o,'» S Pau1-) 
- 1 

HEROSCO E S0BÍ(?AH0 
T o d o s s a b e m q u e para c o r t a r as 

f e b r e s , a 'pJinlna e um r e i n e d i o 
ii r o i c o e s o b e r a n o . P o r e m os 
sues d e q u i n i n a são l ã o a m a r g o s 
q u e e r a i m p o s - i v e l o u t i ' ' o f a a m u i -
tos do en t o s to ina l -o . ou (|tie vo -
i n i t a v a m uniu p a r t e d o r e m é d i o 

I d e p ô s d e t o m a i o . A c t n a l i n e n t e , 
I po l e - s e t o m a r <jste. e x c e l l e n t e r e -
' m e . l i o sem q u e se s in ta n m e n o r 
; g o - t o , t o m a u d o - f e as P é r o l a s de 
| su l fa to d e q n i n i n a d'- C le r t iu i . lias-

Si tatu 6 a 1 tl p é r o l a s para c o r t a r c o m 
| l e.erteza e I m m e d i a t a m e n t e a i 
* ' f e b r e s i le a c esso p o r ma i s t e r r i -

Í| v e i s e ant igas q u e s e j a m . Kstas 
I pé ro las são t a m b é m sobe ranas 

c o n t r a tis f e b r e s p a l m l o a- , c o n t r a 
I as n e v r a l g i a s p e r i ó d i c a que * o l -
! tam em d ia « h o r a s f ixas, e t am-

" b e m c o n t r a as a f l e e ç õ e s I v p h i c a s 
J a * ! ™ d o - paizes q u e n t e s , causadas p e l o s 

g r a n d e s c a l o r e s e a l i i un idade . K i -
i n a l m e n t e . e l l w c o r i s l i i U H i i i o i t i e l l i o r 
! p r e s e r v a t i v o c o n h e c i d o c o n t r a as 

l e b r e s q u a n d o s». hab i ta os pa i r e s 
q u e n t e s , h u m i d o s ou in a l i ibr i .'. 

P o r isso, a A c a d e m i a d.: M e d i -
c i n a d e Par i z t o m o u a p e i t o a p p r o -
va r o p r o c e s s o d e p r e p a r a ç ã o 
d ' . s t e m e d i c a m e n t o para r e e o m -

1 m e n d a l - o a c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s 
I d e i o d o s os pair.es. l iada p é r o l a 
| c o n t é m 10 e e n l i g r a m m a s (2 g r ã o s ) 
: d e ^al d e qu ln ina . T o m a - s e 3 a 6 
' p é r o l a s no c o m e ç o d o a c e e s s o e 

o u t r a s tantas no f im d V l l e . A ' v e n d a 
e m todas as p l i a r m a c l a » . 

O I ) i . l e r tan r e p a r a l a m b e m 
p é r o l a s de b i m i l f a l o , d e c h l o r h y -
d r a t o . d • b r o u i l i y d r a t o , d e va l e -
r l a n a t o , d e q u nina ; i s l a s d u a s u l t i -
mas so r t es espec la l i r , ' m e para a» 
pes ,oas n e r v o s a . 

I ' s. - |'a a e v i t a r qua lque r 
c o n f u s ã o "X i j a q u e e n v o l u c r o 

1 i l o v i d r o t enha o e n d e r e ç o I d o l a b o r a t ó r i o : MIÍ.-.h I. K r e r e , 
• 19, r u e Jacob . P a r i s . K m cada pe-
i r o l a es tão i m p r e s s a s as pa lav ras 
i r. lert-in Par i s . ' 

imm 
4 n t i « " | ! t ^ r o n ^ h o — P u l 

i n o n a r 
í . ' : í t » f i m | ' l t " ; i >i; h m o i e - t i a s Ia» 

r eap i ra tor ins c o m o . l>rM»' h i t e 
p .iOUir.onia,! i « i ra, 1 r; n . t " , :i-t(hmu 

l eu ir<!« MautjrrnfOP. <»tc. 
I O pe i tora l > a l . avi'laiH.p .s^ i ' » uma 
j acçüo n?.i- .'MÜíu- mu i t i.c-ceutua-

da • r - w ' o nos c ; i t a r r í i 04 'mohc I i o 
j pulm'»nare*« , > doer i tu k» pouco 
| t r m p o e < ! etiiiM-ntíi ^itt i idcH m o ü u j 
' r a » « •-"! l a i <1 r /•• f i r a 

A tisi -i pi i iMionai en ton t r . i no 
p ;orai > a l v t ' i d , i H «j nr i l i -bacülar 

• a t ôn i co p 1X3 »n r • iu -.i a i pe la 
sna "'.ira r áp ida e « .ar . " : i i;t 

\\ .,t'>s atfc-^t i I o * -eU a:i* o 
pe i to ra l Sai a ! a « s «iu t s r a 
m a m l o - o o s »l\ a lo r 1 l -M iun i iad ; 

V e n d e f»r e n t j i «íi:-; .harn a - i a . 
y d r oga i í h • n • r ' a a ; n- . «n : • 

J. FIGUOL A 
l : H A '.HA I. b. I'.\l Li.) 

Bicycletas eMotocycklaa 
I n i p o r t a ç R o d i r e -

i t a d a E u r o p » e 

A m e r i c a i t < ; .N r i •. 

C o m p l e t o H o r t i m e u 

t o e rtCceM-torio.-t p A r » 

<* b i c y c l e t a . - » e i n o t > 

' i c y c l e i a - i - = < ' o b e -

t ô e * D U N U O H - M K J H K -

L I N O I J O M T I M B . S T A L . , 

F a z e m - a e c u u o e f -

f O B g a r a n t i d o * . N i c i t e i a t u f a e e w m u v e m f o g o . 

H e | i r e a « B U a t e a p r i M d e B A B » • P A M J A U 1 , d a « ' « r i s 

IPOLETTI CALOI A 

( vr > ^ a ' i n t i < l a 

1'oder.so F^IM i.o i'jt>'. a i 
-•ti.i fjiic '*rv "* t LTíTt in' d • i 

1 e I i e a r - a e •• »o;i ' i ci •» .' V o 
• mie dr p ' ra i:ta. 

< 'n. a iü «tl.i -I ríí'n ni: i - i m ' : 
carã ) de tua r ' l i » ! u >> 7to 
P * - * r . A K i » A L I . A I>.\H!'.S, D 'O t 11 O 

i ' * r Í o 'ij i "\fat ••/'. i • ar te m 

« nra m I. t» r<: -vi<> rontraeto, 
• n rm • 1 r m S. I';iu!f>, c o ® oa 

sr-». .SAÍ,in Í , I • FMI. *, lua H o -
ranc .o de Aí/ • u - . 

0 C o r d i a l S í i ! o r i ! i « . e i ' c i i « r a J 

»rof>'- í i • r i : f ri. p r o m 
1 tair.sr ta i*a c . i . ua s - de l i » / » . 
in 'o^aaa ro*i jriaià*. t-.sB^1 " fc 
t h i n » . 

Kv iB ' i a 1 s .u i j da - , a> i r u j a 
r i a » 

D - p i I t a | 

EUA U M A ' ! 

u> I » > 1 

JA b A m 
M a l ê * 



C O M M E R C I O D E IAO PAULO—Terça - fe i ra , 12 de Novembro de 1WJ1 

s , 

H. B A R R E I R O S & COMP. 
A g e n c i a d e l o t e r i a s 

Grande e extraordinaria loteria Federal 
$ 

S ^ S E * . Í O O G O U S T T O S 
_ U I L H K T K [ N I : IRO, 4 :010 

E x t r a c ç ã o i n f a l l i v o l c m t O d o c o r r e n t e 

Contos • C o n t o s 
Extracção em 23 e 30 do c o r e n t s 

B1I.HETK 1STI 11;0. Ií<>*) 

Grande e exír . iordinai ia !oieri ; i i!o NATAL 
1 ' H K M f O . \ J . \ I O H 

OOO CONTOS 
Ex t racção infaNival cm 21 de de zembro prox . 

I í i l l : e t e ; i* t * i : o . . ' f c i r s , r H ^ i 
( J . Í ; í » ( >i. t ; :A l ' ! « ' ] c ; * ' e H , i i * * 

Grande Laboraíorio e Pharmacia Homoeopathica 
F T J 1 T 3 D J L Ü O S E I M ! 1 8 3 O I P O I & 

LÜSEIOA O A R D O S O St C O M P . 

L t m i l f i â COITOS ^ o 
E:;traccíü 8 ir 12 uc dezemirc p rox ime ' 

B1LHF.TK INTEIRO, f$ BILHETE IKTEIBO 6$ 
E í l a l o t e r i a j o g a ; . ; i e i i : i s * ' < »m j o . o o o l i i l l i e t v s . 

A ' v e n d a bilhetes <le todas as Loterias c!a 
C A M í ü L F t i l E R I L e .Io EST.lfoO. 

Atteiide-M- rnni iirsoiiria aos pedidos do interior 

p w r < 

i f / h ' ] r" ':] 
01: V 

í L Â l i ü ; - . ó ^ W h i ^ M H i t ü ! 

5 - A — R u a F l o r i a m 

M M ! C A M \ T 0 S I I O M E O P A T H I O O S l | I E ( ' M A M : 
A l m c i r t i a i i s — C u r a a gonorrh^a cl ironica c recente e sitas conseqüência» . 
< ; i i i . o m i n ; l — C u r a to»»ca, bronckitca, dorei. no peito, co ta- e lados. 
C a n t u » , f a r d o » — Cura moléstia» do coração e liemorrlioidas fluentes, 
í i \ | )h i i i i i l i r i i t a i l i e i i M C — Eacil ita a dendição c on i l i c a as cr iança» . 
S I /OI i n a — Cura a lebre i i i te imittentc .sezões ou male i ta» ' . 
I i i N í t i i n « , — Cura e previne a to i -e coqueluche. 
< ' o n s - i l i i r i t l i i — Cura a tuberculose puiiu iiar, e m pr imeiro e segundos graus. 
;.'. |Kif>'i V l > c A l e r t a a ii íiucnta e ctsra constipaçâo com febre, tos-e c dores nn corpo. 
< ' a i ii-Tt A m e r i c d i i a - H frolarisa as evacua; ' -es e combate o- incontiuodo* em conse-

quet.cia de purgautes. 
Mí.i i i í i g v p l t l l i w — C r r a syphill», lympl.ati.-mo, rlieumatismo sypiiiüt - e m o - l i a » da 

pcllc < . 4iro cabelhtdo. 
i:< M H ' c i ' i ' inst—-Cura d r ; de dentes e ouvidos cm- r minutos. 

I > u a r t i T i í i — ivnio n >Al t i tumtt . Cura neurasthenia, anemia, racbit i -mo, dyspepsia a 
t c- iuc-inu. - dc apparelh- digestivo. 

K : i n i i s t 1 m a — ( V r.. . - 'h iu • 1 .reilitari.t e adquirida com dyspnéa ou falta de ar. 
\ ' i t ; k l i i ! ? t ti — I\V:t i ' - c a potência vir.l aos dois srx-s. 
í*. . i i : i . í o «.->>—Cura a . .'rli^a • íl r e « branca.'- , cara : ter is ' " ia por c -rrimeutos da va-

cinu. 
D o l o r i t i i r a — A b í b I » o parto, combate aa ool icaa u t e r i n w e mais q n t p t o m a a dás p.-r-

:•.!:. i. • 
' B a l n a n i o f l e M i k i c a Cura p.ilpes, coutusòe», frieiras e tmlias encrava-bi». 
ü I i h i «;«.• i i i i ; . i< lo o o i u c l i u a u - I s i o r--/,a>-; '••"• ' utra anemia, r'«ha de sam 

i ' i - : ti:e, jial . . iu. r ; ..-.. rachilisin.j c r.t jue .a o.'í;an a. 
(i. rn cn'o • -a • -nx> tha'k>8 j/diV mvlf- hamavputhas, atomna-

i •'• ••:• . </, • lo d/> f • • rt> c ra.-n « i< -a ;» r.ru rt o -tnida : C i n sm jo C 0 -
r o H i u t o n i i i i i u g t i a . ' úl-tdo r^- ilu 'a. 

r .M.t - f iAM-sH a s Sai** im<.i:mti;s i :\commkkdas de i i0M0:0! »athia em t i m t u p a s , pi . 
I.LY.V . I'ARI.I.TTES }- C.LOSCI.OS—1'RIÇOS KASOAV1 I , 

l=\ • , r" 
f^-1 A A : f, 

I I 

A l l i n m P a t i v u m 

Especi f ico para abortar e 
curar a />i''h . c •slij if.ò a , 
tf$$f?, oçr- /• I . T ' e íod s 
as mo!c>'.ias ] ' : o ven i "n tcs c 
res f r iamento . O lo^ imo AL.-
I.11"M l eva a marca .. '..na e 
vende ío nas d ro^ar i " * e j.bar-
tuacias e e:u casa dos fabri-
cantes 

Almeida Cardoso & C. 
1 < I ' A 

Marrei.:í'hrir,no /Vi . Cj-A 
VIO DR JANEIRO 

I I 

Pira fins imntic is 
U B E M O 

AQUECEDOR M 
Instantaiee electrico 

A q u e c e po i a e l c c t r i j i d a d * 

u m l i t r o d a g u n a 90. °^ . , e n 

a l ^ur .9 s e g u n d o s c o m u m a d o » 

p e s a i n s i g n i f i c a n t e . 

The São Pauio Tramway, 
Lisht & Power Co. Ltd. 

B I A ' D l B G i L T A , 7 
!<ão ha na<?a r>«or para uma t f t s , 

Como o tossir. I t ' ô C iU„.| 
outra. Cada tosso (^tTaga r. : '.i a J j 
lucnibraca tia garganta o d. . : rlniões, 
profluziudo u . :i t.n-a í .- o j.t. r. 
r » d e c**í. -r cem , :r i i s:; pies ir; -
tn-.-.o òo r - "c - - t ti urna ligeira tosse, que Bogmocto, atl % 

Á 

V ê , . 
•P - j >j iã fia/ 

v u m m hu í i k ^ 
E M í e s s 

ôfikiiüis liiechaiiicas I t u i d i r ã o íie ferro c bronze! 

14, R U A C O R R Ê A DS ANDRADE, 14 
f a i x a p o s t a l , 4üt> S . P A I L O T f l c j i t i o n e , 45 ' . ' i 

F. A M A R O 
Confstructor d e m a c l i i i . a s p a r a l a v o i r a de caf< : , c a n o a , 

a r i ' /., a s s u c a r e a l g o d ã o . Kn êuLo-. p u r a - e r r a r ma t . r . , - r r ts 
c i r c n l a r e s a u t o m a t i c - a s ; s e r r a s ameri a n a s ; rod : . - i . y d r a u l i ' s; 
turüuas , e t c . I m p o r t a ç ã o direcla di t n l . o s p a r a a ^ n a . ^ a z c 
exuottos. 

Tem s e m p r e c-m d ĵiosito, p a r a c o n s t r u e ç õ c s d e p r é d i o s : 
g a s duplo T , t r i l h o s de « i - o , coliiiniia' d f - ferro ; u i i i l i d o , e l e 

T ; 
rs. - a f . . 

«ç; ~ E2y 

e \ x e t o — > -A (-. P ro x i m o ao I a rp;o d e S a n t a R i ta) 
R I C J ^ i L ^ I t i r i n o 

3 i / 
A v e r . ' ii-:£. í.;í::.:.-j5üg : w c r i ü $ e i-i.craísoias da capital e o *nf?rlor do Estaüo de 8. Paulo O I'ei: ral do Cereja •". Lir. Aftt domina nromiitanionto est.5 r j a p noves, l.o ordiuario «ma m.i dos» ao deitsr i o sufiieicnte pr.Tt c liectu a cura. A toír.0 p ira 

t • 
l ia 

o m 
af% 

uma u j í u do que 

•tf ffeítorai de 
^erejG 

dc £)r. síijzr 
Frerarado polo Dr. J. C. A j e r & Ca « 

LoweU, Mm»., li. U A. 

ÃTPiliilas do Dr. Ayer curara ii dif,: ríS» 

q u e a - l o t e r i a s d u S . P a u ! o . « a o a s í u a i á 

ac red i t ada - e y a r a i i t n I a s 

l u i c a s q u e p a i : a i i ! t o d o s o>> s r . i j » r r n i o s s o m o i n e i t o r 

2 2 U s i & C J O l \ í " X r O 
E M 3 D E Z i ; ü j S K O - ^ U I M A - i K ü í A 

E j trucção da grand. e f <>..»'n l ria,—1' rnií', , aior 

B i l h e t e inteiro 6 $ 0 0 0 B i i h í t e inteiro 

12 C O N T O S 

Scineiitt s novas 
Rftxo franeano v Jara^uá, a fl^iH)»' 
tai o d • l.W ^'ros. He| rsl:. rio, 

c . ' i:m'0, ' fé Mar. eliinu d 

P i c c a r u o t a i l i 
Piofpssor de mu-: a dipiomada, 

• u e i l a . içõeaUe piano •• <anto e a 
n .a msa e a .lo i ili v partienía ', 
por | rei.oH razoavei» . C.na A. I i . 

p-.ta .fio de R ' s t n j . iT" ' " la !o 1 rar.ro—K a d S. ü c a ! } n. S i -
da S. 1'auio. I Paulo. 

A V I 3 Q 3 M A H I T I M O J 

HaFr.ütirs-Südamenk~n'ac; f . ' j v— - '>• . 

r t i 
f l t ^ í W W l f í l - G ^ í i V / . t l g r l 

•rV f í 63» T f 

F c r 1 9 3 0 0 F o r 15. > j 0 

Pedidos £95 ÊoeritBs íorass 
C. F O N T O U R A & C O M P . - S . P A U L O 

— S 
E S ° " •••>' M R 

onl'-t. i i .i.clo ina!-
1 terpvel oca ['.. • 

cr.li.in o ^a 
•Vnanc 

, 1 1 , 1 Ções, na dose ue uma culiier, das 
Oiaude iCi hmeuío de guarda-chuva*, sondruihas c benga- dc sopa ou• na dn 2 a a ptlu- J 

Ias. Jncont'staieln,eute é a casa que vende inais barato e que Ia', é quanto basta para calmar 
tem o melhor sortimeuto. i linmediatamenle as dOres rheiima-

V E N ^ S P O R k m m E A V A R E J O ^ S ^ X X i ^ 
otnro> remédios; oura a- irais 

V A F O S E S A S A . K I * 

V M O -
C A I ' i P.ÍO n j i o ) 
B E ! . ;K\NO 
I P.ICCV • 

« A r V E R D E novo 

4 — 1 2 - 0 7 
l l _ l _•-_(>; 

!•_'—07 
2'i— 1J • i 7 

2 2 — 

<> paquete a l ! " to 
* r - v < T * i • n a ' s ouiro- remeuios cura u:ais 

A . R e v e i , T h i e r s & C . i i i s s z - s w z & x a s . . A . . J S T C J 3 S T O Z 0 3 S T 
• • r e m : costel las • rins. hombroa. C a , i t . H A * T » i E » 

TIÍI:ATIÍO s t v r w u 
E u p m a r a U C U O A L S E i i a i l O j 

l u < a n h ã A m a n h ã 
Quar . a> í » i r a , 13 d a n o . e m b r o 

tl\EMVÍIM.'KAPÍiO P A i i l L I 
I — ! 

1 ' O L Y T i I E A M A M O U L I X K O U G K 

E S T R E A 
D A 

C o m p a n h i a L y r i c a I t a l i a n n 

Jjirector da ore. eí-tra : ii.aemro 
R I C A I i ! O ( T X U A I . M . 

Coin aop.era • rn '1 rctoi, rio maes-
tro G. Pm < in:. 

ü OSCâ 
Lt imoi r , e COTO sccnario. e<7ire-

ç.jb fc mise>en-s«Hia ita rreor • 
a á n u a d a c a . a T t l C H E t B IX-

O I A . N I Ce E . s n o a - A f r . E S 
moveute* 1'n^a. 

P r e ç o s p o p u l a r e s . . . . . ^ J 1 , ,, , 
1 * r A 1 A DA I jO A M O U e f f e i t o d js -

íri/an :> entradm IJOSOoO; c ( . m . > * l , : : i l i rante. 
roten, ideir, ladeiras de | m P A R T E 
dam ' . ' •'- tr a A « O, 5$' 00; tade..- s , c . . i , I A N . 100 — 'Muito cômica 

I.MI i.: >.A PASciioât. s ü o a a r o 1.1.11 • sa J. 1 A ; KV-HO:.' 
Tournéa du A n u r e-.d*. Btt'. 1£L*.Ta - í — 

S A O E A , craadt » da aaaocUi»t. Tourtuk Seguin de VAmerinut 
' a oomico-satyrleo- oc a l du U ri 

— I membros ou cabcça, c ailivla os 
Í T í O R i O B0A-\ISTA ^irrimcntos do- ataqtiea 

Eai j rena MEVEZ! . . - (•. C. 

S A L Ã O P R Q O H E O I O R 
i j ; d e N o v e m b r o , 

J'riirrrij<s m' :i!da nn l r t ; : t - ! H O j O H O J E H O J E 

daçio. >'n<.srtci'j.>•' ida-; '|'i . ' f : : . t ' c i r a . 1V! t ' e ;:o•• i - m b r o - T e r ç a - f « i r a , 12 d » n o v e m b r o 

drs. 0,a.r'e n j ertbno de ce-1 S a o t u o n m t t >re3> < nte I " | 

m* colhida,. H ' - L D À C £ A Interessante E S P E C T a C I L O 
O maior s ccai30 c iucmatopra - * n U ^ i . 

pbico da aetcaUdade j Etn i -.a» i.o.-.jh U í t . . -,s e n.ac-
M A T T . N É E a o á o m i : 80-, í e r l f , c .i-t e o u tu; ottaule ri-per-

da» 'lias «au.t i f icaUc», 4i 2 t . r . . 
h c r a i da tard*. Sa»35ba tedas 
aa no i t es , Cai 7 horas em d i an t e . * 'to ' ir nte — A i «troüa na* 
fcnrpre-a . Surpresas . I pe/ita:,. 

H O J E A ^ í ; ! 0 L ! N A 8 ! N 

R O J E 
Terç i-fcir;: ! de novembro 

A\S 2 HOÍÍAiS KM PONTO 

d'; gotta. 

Ten a-feii a. 11 de nove i i iiro i n a 8 • •••» oriji,...M - escolUda» .-an. 
* ÇOUIít.lH. 

l ' i o ^ r a i n m : . p ; i i ' : i l a o j c | < 'oir e : r:i i - i c t e . .lo com a 
1 P a R T E COUJ' iia em i! actos, de Eerravllla 

O < ÃO DO Cl OO — Dr ma c ni- i i ! ;! t • • ti 

i! áíieüQ fiei 8!". h m 

do '..« dasse letra !'• a V 3?i;0n: 
bale "o de 1.» l.ltt, 5 tDCO, balei... 
ou ra - fi a ', 3Í ' iO i; Ku'' rias 1* iii», 
nu n.cr. ' Í s, -'$EOO; ; rleri». gc ae", 
2100'). 

Oi i;i l.etes acin-m-H' á venda na 
('crifeit >rii Caste l lõe» aí-'* 1|5 bo-
ras dn ta*Me. 

Depois do o,pectacul'> b a t r á 
tin ies para todas as linhas 

I» 

IV P A R T I : 
I - A R A A 1 E S T A DA M A M Ã E 

V P A I . T K 
O T R O V A D' R — Color ido hrauJe 

ef: ' ito . 
A l e g r a R i so O a r g a l h a d a s 

P r o ç o a : 
Cadeiras de I A . . tPOOO 

j 2 . " . . . S'."i00 

O P . A N D I O S O M ' C C E - S ' 1 

LLS KKKrtUS «AÜK01S 
a ro atas do saião 

F L O I « A N l ~ D ' i J V E R N A V , canto» 
ra friince/!'. 

M a r c o n d e s 
ron.ancista braaiieirn 

L a s H e r o a 
dueltislas italianai 

Kl I L i l 
DE DIA E DE NOITE 

SP5HT Oi PÉ'i 

ífitliirá <1c Santos om : 7 de novembro, para 

Rio, Oaíiia, Li&Iiôa, Leixões e HAMBURGO 
'j • lio-, ij- : ;i(jti -te^ ck.st.i co:u;)aa!iÍ.i -ão providos c - • mo» 

molhe .Mi;: ritos c oíTerccem, ]»o:'t;uitof o maior coufort > .1 ^ s r » , 
I>rin»eir.i como <!r; terceira classc. 1 ' t'.c to» 

ir o p^r 
ího í e 

, tioi 11• s !iu_u;c r.itr.- mo: 
' ;».i .-ai '.'ii o.-, tan;-/ d-.-

• •. •:*<'• P> rttij;«il, a*» passagens de todas as cia se.s inclue 
ni- .-a. 

W J C U N 3 T Q N Ss O . L T O , 
à< « i ; i , [ o h ú A i o i a i l u o i i • 11. a >j, s u b r . i i l n 

EFFEITOS DO TRATAMENTO 
Por 0 OMAGIL 

Creado segundo as ultimas des-
cobertas da sc ienc ia , o O m n i c l l 
nn.) contém noiihunia .?ub- tauc-ia 
nociva, o seu uso não apresenta 
absolutamente o menor per igo 

N o n J d e u t s c h e r 
L l o y d B r e m e n 

i i i K i t l c l e i i l t e l i i ã o 

Q u a d r o d e p e l o t a r i s v ; n d o e x - , para a saúde. F ina lmente , de 

pala coniran iia de Luití', ' i a i i i 

}'rt-/n pojiularei 

Kr izas com 4 entra ' » 2-'iOOO 
Camaro 'es com r entradas l ' V ' 0 0 
Cade i ra » f'.e 1' c:asse 4*0')0 

Idem de 2: daase ."í ' 0 
Entradas Ocraes 1ÇSC0 

I: -.r, . • ,.. . ,'. 
1*1 - • l.ell'.. j •' |»T Mia»l * « > !.-
liACKA » AM.KlI tNA ^IS a 
l.r , . . ,.., , .-. I.11PO il. ' l.i-l.IOM-.. 

•• i.-.-. • •• » r.o-.., , r ;T»tM r-r» 

T n e K ím i e r P l o r e n c e - b a i -
larinaii o cantoras umericanas. 

Numero » de tanto c baile 

S ( . ' K Í ' K K S A S ! 

N O V I D A D E S ! 
Toma pa i t ? lo la « troupt. 

A m a n h l . quarta- , r i - 4 m a r a -
v i lhosas esJ.i*.R.. 

D A S RY 
H U s s A U n » 

t-A l l . L U E L S A 
P r e ç o s e h o r a s t io c o s t n 

p r e s s a i n e n t e d a E u r o p a 

Os melhores 
artistas do Brasil 

POÍLESIÍMPLES 
P o u l e s d u p l a s 

— • f r X t X í * 

ESTRADA FRANCA 
me i Ao Frontão I Ao Frontão I 

gosto inuito azradave l . 
Gera lmente fica-^e al l iv lado logo 

no p r ime i r o dia que >e o toma. 
O t ra tamento vem a custar » M » 

r « ' í » !:<>«• < -n « la V C « — C cura. 
A' venda nas boas pharaiaclas. 

Para que se ev i tem os enganos, 
exiiam que os lutruros tenham a 

•paluira O m i | l l e o endereço do 
Oe/iotito'yeral l/oist n L. 11:1.111 , 
19, rue Jacob, Paris. 5 

Depaaito em toias as p h r. r m a -
t i a » e d rogar i v . 

D r . l ' 0 . - I T 0 1 E K A I . 

J . b , a . P e t r c 
> Ht, i i u i l - A l f a n d ? 8 > no I l ia 
' de J a n e i r o 

E R L A N G - S I 
/llnniiiirtdo a 1-i- tlertrica Com.nmidrittc: I I ' . íSAAUfi 

l ate paq'.ie cotn inr./:.ifieas nei omnioda .roa para p.t-s-gviros <te 
t .r iia «ase, st ' , ra no di a . { i l e i m \ c i n l n o [ ' l o - . i m n 
para o 

Kio de Janeiro, llaliiit, Mudeira, i.iolioa, 
l . c i x õ e s , I t o t t e r d r . i u . A n t t i e i p l : t l i r i n i e n 

O i r-'ÇO d i i asi'»tíeiu i'e terceira cia- o para LIfci O A ' l . l IXÓrS i 
( c \ i c p c i o i i a b n e n t " ) 

90^000 
incluindo oimt o.ito do {rovc.no. 

Vara i:o.'S c ii»:«jnna<;'"ej, om os ntes ' 
Z e r r a n n e r B f i l o w C a O . 

itua Sanlo Antonio ns. Ai e Sü—Santos 
Km S. Paulo: r iu de S. 15 • i » n. SI 

i i ' 
L 1 ' i 

F O L H E T I M 
(34) 

J ú l i o S a n d c a u 

O D O U T O R P A R R E I R A 
( T í a d i c c X o i.r. P e d r o dos Er . is ) 

V I I 

Kalava-se também de urs versos ma-
gn í f i c o s da senhora d Olib^s, d i» quaes 
j í circulavam muitas copias e u difle-
« n t e s círculos. O » inimigos do doutor 
Parreira , á falta de copia», recitavam-
nos com eniphase por toda a parte. 
Contava-se qne o sr. Savenav offerecc a 
i menina d O h b è s em testemunho de 
gratidão, um bracelete eravejado de ' ru -
bis e de t omc ra l da » . E até havia quem 
riisarsse qoe o mancebo ia despesar em 
bre v e a senhora d -OIibès, í qual os 
ertrdrte.s da t e r ra chamavam a moderna 
Bapbo. 

Ma tarde d e s s e mesmo dia corria como 
i q « » d sr. Kiqneir.on» tinha atirado 
imtsicoa c o a fr nf ados de notas, 

que o sr. S a v e n a j br indara í menina 
d OIinès coui um adereço dc d iamantes, 
e que os proclamas do casamento C.Tii 
a d irectoia do correio de', am ser lidos 
no (tia seguinte. 

D igamo l -o al tamente p;:ra yloria s a: 
res'.a oc asiã , .s inifcf.. d® d 11 r 
Parreira desenvolveram! uma energ ia e 
deram provas de urn.i dcd :caç.i , muito 
rara-, em hemelhantes c^njuneturas. ' om-
prehendendo que o c-so era grave, di-
ri^iram-sc cm massa í casa de A; i-ti-
des. Este ainda não tinha rccolhiilo. 
Encontraram Adelaide com nn fc.r: so 
ataque de nerv s. O barulho da serena-
ta e a noticia do que ia lá por fóra ti-
nhain na posto naquelle estado. A po-
bre estorcia-se em cima da cama e sol-
tava gritos agudissimos, ao passo qt e a 
Joanna. mais entendida em ciihar a 
(Japona do qne em me inhar doenteí, 
lhe dava forte» palmadas nas mãos e 
lhe despejava na eara uma garra fa cheia 
tíagua. A presença de pessoas amigas 
tranqui l l i »ou-a. Todos lhe d i r ig i ram pa-
lavras çonsoladora» e me i ga i . procu-
rando» ao mesmo tempo, deir.o.: trar-lhe 
que não devia cieaesperar j o r tão pouco, 
se bess qne a sitnação ío.»e g r ave e se 

'orn.vae urgente tomar uma resolução 
definitiva. 

— Mas ene se lia dc fazer, meu Deu-, I 
exclamou Adelaide. 

— Mandar vir o Celestino,responderam, 
a um tempo, os circuinstantes. 

Ne momento cii- gou o doutor Par -
reira. Aristides ouviu sem p»»tanejar a 
hi- oria des e dia nefasto. Quando, po-
r'ui, se tratou do sr. Riqu' niont c tí^s 
tias di-posiç*,e» liostís ne^ta desgraçada 

'lue't"'-.o ros'o do doutor inflatumou-se 
Ú-. subito, e nos seus lábios pairou um 
sorri-o fatal. 

—Muito bem : disse elle com ar cal-
mo e sombrio. 

— M a n d e vir o Celest ino:conclamaram 
os amigos. E ' o único partido que lhe 
resta, a barreira que pSde oppor con-
venientemente ao pe r i go que o ameaça. 
Mande vir o rapaz I o» seus p rópr io » 
inimigos se admiram de que o não te-
nha f ; ito ha mais tempo. Se se demora 
e » ' í tudo perdido. 

Po r que e»pera ? quer que o doutor 
Savenay se apodere da melhor porçio 
da aua clinica ? Vamos l i qne o damno 
j& não t pequeno... Nada de hesitações, 
aaanae vir sen filho, ias* quanto «ates. 

— N í s j4 lhe eacrevemo.s, exclamou 
Adeiaide; mr.» o crael não vem. 

— Ha de vir, descance; affirmou o dr. 
Parreira. Ha de vir, como um archanjo 
por u pé vingador eobre a cabeça doi 
nossos inimigos. 

— Pois que venha : exclamaram todos 
em coro. 

—Meus amigo» disse o doutor, elevan-
do a voz com alTect.:osa d ignidade: per-
mitam que lhes agradeça a sua presen-
ça neste logar . Sinto me fe l iz e orgu-
lhosa de os ver reunidos em torno de 
m im, neste dia diflicil. H o u v e um poeta 
que disse : 

Donrc tris feli r,multo» tmbtraiis amr os ; 

Têmpora ti fuerint nu',tia, s»lus erú; 

O que quer, para os que não sabem 
latim : Emquanto fores f e l i z contará» 
muitos amigos ; se o cio da taa ventura 
se annuvear, s e r i e só. Solut eril 1—Jí 
vêem meus senhores, que o poeta que 
escreveu este dístico não conhecia 8. 
Leonardo. Apesar é t aanuveado o meu 

cio, eis-vos todos e m torno te minha 
d e s g r a ç a , c o m o a a to rso de u m e ban -
deira. 

Sabei* tf»r o eydoae arrofaa a o V l ea -
a a o me 

passámos tantas e tão agradaveis h o r a s 

cm tempos mais feTize«'Poi- elevarei n'* -se 
logar ura templo a Aniizade... ,'Murini;r:o 

lisonjeiro entre oscircum *ant-- —Ivodos 
osannos.eiu egual dia,proseg liu Aristides 
ent. rnecldo, ornal-o-ei com as mais bel-
las flores do meu jardim, em re-onlieci-
mento da vossa geticru-a dedicação. 

A o ouvirem essas palavras, os do gru-
po rodearam Aristide», apertaram-lhe a« 
mãos e abraçaram n-c, com efftia^o. Ad . 
laide chorava em silencio, a um canto, e 
Joanna, presente a e»ta scena, soluçava 
como uma criança sem sab;r porque. 

— O » dia* fe l i ze » h ío de vo l tar , cla-
maram os amigos em coro. Enxugue as 
suas lagr imas. Deus não ha de permitt ir 
que um desconhecido venha assim des-
truir uma reputação alcançada em muitos 
ao noa de digno» e aturados labores. 

Cre i aquehad * tr iumphar. T e m o s toda 
a esperança no regresso de Celestino. 
Com elle voltarão a esta casa a veatura 
e a prosperidade. Mande vir seu filho i 
mande-o vir bnmediatameat* 1 

Os amigos 4o velho doator demora-
ram -se atf i tarde. Ar ist ides qoiz qne , 

te cerveja. 

Cclc»»ino foi o asstimpto obrigado d.i 
noite. Para dç. uu nt^r vi.-torio-.auic! te as 
< .Itimnias que o.i maus espalhavam pe-
la cidade, Adelaide apresentou á assem-
bl.fa differente» cartas do mancebo, as-
quae*, lida» ein ro/. alta, f^ram tnais de 
uma vez interrompidas polo enthusiai-

o dos assistentes. 
Todo» á porfia admiraram nellas a 

dutineção do est> lo e a elevação dos 
sentimentos. 

Adelaide, como mãe orgulhosa, não se 
fartava de encarecer os progressos do 
filho, tanto na sciencia, como no de* 
maia; as suas ezcellentes relações e a 
consideração que alcançára na sociedade 
Lord F l amborough não f o i esquecido, 
era um r ico f ida lgo inglez , estabelecido 
a alguns annos em Montpe l l i e r e que -e 
affe içoara pro fundamente ao joven Par-
reira. A loqnacidade de Adelaide foi tal, 
que Ar i s t ides se v iu obr igado a mode-
rar-lhe o* ímpetos. Os circumstantea saí-
ram pouco depois das nove horas, re-
petindo em cAro :—Mandem v i r • Celes-
tino' 

P i c a n t e sA c o m a espooa, Ar is t ides 
metteu a a 

ranger no soalho o . ' e i -
vel las de prata. Xâo f a ' a va : 
eq iaços se lhe cn*real 'ri. i :u 
cer rado» p i r a deixarei.i p .s a i 
ex p r e g ã o de fur 
do sr. Ki/juen:->nt 

t de * 
•eua» 

labir 
il um: 

C0nC"T' 'ri ' : o nom 
Adel lide, que u m » 

.l-o eoc 

c o m a eapoaa, AnsUdea < U r T € 

mioo nas bolsos s começou a I carrer s a 
U l w i i l i , pela i , > i i i i j 

ira a^ i t i j o marido, olwçrv»-. . 
espanto e inquiet.içã •» 

<}iúz interrogai o, mas t ' "o oLteve pp* 
l-ost.i ; :n«i>ti:t, e elle itnpoz H:e > nrfr 
F!ra o mundo í s ivessa» : Ari '.ides mar 
dando rtu sua casa. I>c vez en; qttan 
do, como «e f o ra ttm re lampa^o, illuflli 
r.ava o ro*to sombrio <lo medico um w&i 
riso infernal. 

Fã* que ihe l embrara o dia se^uifite 
d:a promett ido á sua Yingaiv;a. ft f tect iT& 
nicntr, a quarta-feira estava a tertu na: 
e o rendeM-vou9 era pravsmo. 

Pe l o <jue respeita a Ade la ide , aao a» 
perava com somente im j »ac i :nSa aqoe ' 

dia. A»-u«tada por não ver rhe^af 
tiího, surpreheadida por nem mesn.o tat 
resposta á carta ur jent isét ina que ihe fr 
cre\* ra» receiosa de a l f u m mysteri?, A A 
laide resolvera, sem dar parte a Ariflft. 
des, eacrever novamente a Celestino p* 
ra lhe perguntar a razão da sna < 
e do teu silencio, razão que elie 

volta óo corre:o, M b pesa 


